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Na Republico, provim tudo da elei-
ção. D o s tree podores sociaes, dona 
l i o direvUmento conatitnidos pela de-
•ignagfio popular: o legislativo e o 
executivo. O toraeirc, o judiciário, 
nomeado pelo executivo, dimana egual-
mente, embora de modo indireoto, da' 
quella designação. 

Ora, no Brasil, desde 15 de novem-
bro de 1889, nfio lia e le ições . Está na 
comoienoia publica que reina a mais 
desfaçada fraude em matéria eleitoral, 
Confesaam-n'o oa proprios depositários 
da auetoridade. Nenhum republicano 
honesto ousará contes ta i s . 

Logo, na Republica brasileira, tudo 
eit& falseado, tudo assenta no embus-
te, tudo 6 mentira, . 

Vivemos governados pola patranha, 
enganador, explorados, ludibriados. Um 
regiracD assim importa vergonha, in-
dignidade, ignomínia. 

— < Mas poderá melhorar > . . . N&o; 
nunca poderá haver na Republica e le i ' 
ções livres e sérias. Forque ? I Por-
qne a Itcpublica ó o systomn das fac-
çõea sem contrapeso. A facç&o que go-
verna dirige as eleições. Forçosamente, 
irresistivolmente, tal faoç&o advogará 
sena interesses, penderá para sua gente, 
nào admítlirá a victoria da faeç&o oou-
traria. ' 

O presidente imporá sempre o sen 
snocesior. Devo faze l -o ató, se está 
convencido do seu progrumraa o não 
quer vel-o destrnido, mas oontinnado. 
Éis a oligarchiu, » tjrannia de fucto. 
Dahi, a impossibil idade do se forma-
rem na Itepublica partidos definidos. 
O qne porventura se formasse, somen-
te por meio du revolução, desalojaria 
da administração o que a tivesse om-
polgado. Feios tramites legaes, seriu 
diffloillimo, senão inexequivel. 

— .Na Monarcbin, porém, ha tambem 
eleições.! 

Sim, senhor, na Monarohia lia lam-
bem eleições o abusos nas oloiçõuo. 
t ias , acima dos partidos, dospreudida 
do resultado eleitoral, arbitro das si-
tuações, paira a auctoridudo moral e 
legal do monarcha. Importa ao mo-
nareba que os partidos se revezem 
nos altos cargos. Convém-liie, não 
raro, que os seus miuistron sejam der-
rotuilos o substituídos pelos antago-
nistas. Duranto o Império, vaiios mi-
nistros foram batidos nua urnas. Con-
vém lhe impedir que nm partido cs-
inaguo outro, ou exc lua perpetua e 
oomplctamento osso outro dus func-
ções políticas. O monarcha 6 um Üs-
cal permanente da liberdade e da loul-
dada eleitoraea, um espontâneo e ef-
fleoa represoec dm abusos , fclob u Mas: a ' 
naruhia, a vontade do pais se m a n i - ' 
testará fielmente; sob a Itepublica, 
jamais. Na Monarohia, exista um jaiz 
inamovivel e independente para jnlgur 
o pleito; na ltopnbliou, não ha juiz, 
ou, melhor, ama das partes sorvo de 
juiz. 

Accresce que a massa popular de 
ordinário não encolho o melhor. Pi-
lutos perguntou á multidão se queria 
Cliriato ou Barrabús. A multidão exi-
giu a libortação de Barrabás e o sup' 
plioio de Christo. 

Deixando-ao tudo á escolha do povo, 
Barrabás se tornará uma amoaça, um 
perigo. 

Nu Republica, Barrabás será eleito 
presidente, governará sem empeço, 
põrá, quando saliir, Barrabás II em 
sen logar. 

Na Monarchia, Barrabás oliegará, 
quando muito, a deputado, a senador, 
a ministro. Encontrará, porém, freios 
e correotivos na sua carreira. A von-
tade popular transviada produzirá 
apenas malefícios rostrictos. 

Alguém, oujo dever o cuja vantagem 
consistem em conter Barrabás, i levol-
vel-o-á um dia ao unioo sitio que lhe 
Cabo:—a cadeia. 

Durante 389 annos, isto é, desde o 
descobrimento até o 10 da novembro, 
viveu o Brasil sob o regimsu monar-
chloo. 

For conseguinte, toda a sus evolu-
ção, todo o sen dessnvolvimento, t o -
dos os seus monnmentos, todos os 
seus ptogrsssos, todas s s suas tradi-
ções, todo o seu modo de ssr, todos 
os s sus costumes, tâm o cunho mo-
narehista. A Itepnblica é- l l ie inteira-
mente exótica. Miragem de ideologos 
oreduIoB e ingênuos, imposta pela for-
ça armada, a Republica, om 11 annos 
apenas determinoa ruínas; nem o con-
trario poderia acontecer. A sxpsrien-
cia, a dolorosa experienoia, está feita. 
A lógica, o bom senso ordenam qua se 
reato o fio interrompido. 

Descoberto por monarohistas, oolo-
nisado por monarchietas, relacionado 
estreitamente com monarchistas, o 
Brasil só achou e continua a aohar 
credito nas monarchias. Pertence a 
monarohistas o dinboiro com qne con-
struímos estrades de ferro, com qne 
estabolooemos telegraphos, com que 
cnsteami s os nossos melhoramentos, 
oom que adquirimos os nossos meios 
da defesa. 6áo monarchistas os nossos 
credores extrangeiros. Evidentemento, 
não ha do crear obstaeulos á Repu-
blica, em lhes ella pagando com pon-
tualidade. Mas, evidentemente, tam-
bem bão de confiar mais no governo 
monarohico, que é o dellss, no gover-
no monarchieo que no Brasil ininter-
ruptamente deaompenliou sous com-
promissos o jamais reoorrou afunding-
loans. Da confiança nasce o crodito, 
do credito mil faoilidados,—a regene-
ração financeira. 

Monarchistas são os i tal ianos, os 
por tuguezes , os ullomües, todos os elo-
uientos quo se vão uggrominndo aos 
na turaos do paiz. 

Está subs t anc ia lmen te impregnada 
do monarch ismo n u tmospheru polí t i -
ca e social do lirasiL As inst i tuições 
republ icanas r epngnam a essa atmos-
pliera. 

Dahi, as aber rações presenciadas , o 
i r remediáveis , som a mmlauçn rad i -
e i 1. 

Na Repnbliea, o chefe do Estado 6 
homem politico, mandão político. 86 
attinge a suprema posição depois de 
Inctax, attriotos, compromissos, traus-
acções. Tem odios, resentimentos, pro 
inessae a satisfazer. 

Corre-lhe a obrigação de se mostrar 
reconhooido áquelles que o elegoram, 
de partilhar o poder oom os qua lhe 
deram esse poder. 

Consegnirá, nessas condições, ser 
justo e límpido, ainda quaudo o deseje 
o sou critério ? 

Nem todos oa eleitores votaram por 
ello ; alguns o guerrearam. Decorrendo 
eonfiicto entre os que o favoreceram 
B os que o combateram, deoidirá el le 
com imparcialidade ? Desprezará os 
seus amigos, os seus sustentaculos, os 
seus socios, aqnollea de quem depen-
derá a m a n h ã para utteuder ás recla-
mações dos seus adversários opprimi-
dos V I Ser ia anto-liumano, ante-natu-
rui. 

O pres iden te da Repnb l i ea mostrar* 
se - á , pois, inevi tavelmente , parcial , 
iníquo, mau . As vict imas, os perse-
guidos , os fracos, não podem conta r 
com ello. Neuha tna confiança logrará 
insp i ra r u quem não en t rou no seu 
g r u p o . 

Na Republ ica , q u e m está de baixo 
não tem para quem appel la r . 

Succode a contrario, na Monarchia. 
O brado dos que soffrem foi, e é : 
Aqui A'El Btil O mauarclis representa 
constantemente a prouaisonamonte a 
todos. D e todos é delegado, protector, 
proejrador. Se o governo persegue 
um indivíduo, esse indivíduo reoorre 
ao monarcha e o monaroh* o ouve, o 
desafoga, o collocs, mais dia menos 
dia, no logar do perseguidor, s quom 
refreia e demitte. Sem laços de par-
tidarismo, aum subordinações de gra-
tidão ou interesse, sem a pressão de 
nm mandato temporário (4 annos, du-
rante os quaes cumpre aproveitar as 
oeousióes, fazer tndo ás earreiraa), 
edncado para governar, com todas as 
faculdades encaminhadas desds a i n -
fância a asse objsctivo, com a exclu-
siva preooenpsção de acertar, deven-
do xelar, além do aau nome, o da ena 
d j n u t i a , a garantir o tbrono a sens 
filhos, no apogeu d ú graodesas, lar-
gamente provido de /-ararão* mate-
riaao, o moaareba sé a t r . >4 pôde 
nutrir ama ambiç io - « a j b .m, a do 
direito. Tanto qnanto parmittir a 
oontiogsneia hamana, procederá rs-
etam.nte, «as todas aa «•urgenoias . 
Melhor naoaaaadasaot* q s s qsaiqner 
>»aaUaat» de Rapabliaa. 

A Eg re j a de J e s u s Chr i s t a é mo-
narebica. 

.Se J e sus Cliristo houvesse cog i t ado 
do fórmu mais perfoita do q u e a mo-
narchica, tel-a-ia, obviamente , dado á 
sua Egre ja iufallivel. Doado q u e p r e ' 
feriu it uionurchica, os oatliolicos ve r -
dadei ros não podem sor republ icanos . 
Impor ta r i a isso om ufi l rmar q n e ha 
formas de governo, e n g e n d r a d a s pelos 
homens , mais perfoi tes do quo a insti-
tu ída por J o s u s Christo;— quo ha g ru-
pos humanos mais bem gove rnados do 

lio a ; E g r e j a de Dens . Eqü iva le r i a a 
nsura r o p ropr io governo d o un i -

verso, o p rop r io governo do-4éo, q u e 
é monarchico. Ser ia b l a sphemar ; ser ia 
q u e r e r pura sua Fa t r i a oousu diversa 
do q u e Chris to quiz p a r a n Fa t r i a ca-
tholica, isto 6, un iversa l . Monarchico 
é o governo da g r a n d e maior ia da 
humanidado, o das nações mais cul tas 
e mais fortes desto p lane ta . M o n a r -
chico é o regimen da na tu reza ; é o 
s i s t e m a solar; é o do o rgan i smo h u -
m a n o . A Monarchia obedoce ás leis 
da solecção e da heroi l i tar iodade; equi-
l ibra o e lemento stat ioo com o d y n a -
mico das soc iedades . 

Republ icas de todos os feitios co -
nheceu-as , ha mi lhares de annos , a 
Qreoia ant iga; conheceu-as n E d a d e 
Média . Monarchia cons t i tuc iona l o 
par lamontar , oom o fnucc ionamen to 
harmonico o comple to de seus delioa-
dos apparelhos , é conqu i s t a d o seoulo 
X I X . 

Monarch ia , assim como a têm a I n -
g la te r ra e a Bélgica, como a dese j a -
mos, é mais modoruo, é mais adeanta-
do, é mais domocrut ieo do q u e R<>pu-
blicu. 

— «Mas na Monarchia ha privilogio, 
ha uma família excepcionalmente eri-
gida acima de todos ! . . , » — Q u o im-
porta, se 6 para bem de todos ? ! A 
esse argumento, Tooqneville denomi-
nava-o o argumento da inveja. Signi-
fica, no coração de quem o formula : 
«ninguém deve se achar em posição 
superior á minha I» E, deante de tal 
ogualitarismo ciumento, cedam as 
vantagens de um bom govorno ! 

Privilegiado ã o juiz vitalício; pri-
vilegiado é o pao de família; privile-
giado é o general de nm exercito. 

A sociedade política deve roprodu-
zir os traços iinmanentes da sociodade 
domestica. Seria admissível uma casa 
em que os filhos e a mulhor, a par 
dos criados, elegessem de tres em tres 
mezes, ou de anno em anno, o sen 
chefe e representante legal ? 

E vós, bravos soldados o intrépidos 
marnjos, julgais razoavel que os vos-
sos marechaes, almirantes e mais offi-
ciaes ganhem os galões, as estrollas, 
os bordados, a faculdade do cammau-
do, por meio de votações feitas por 
vós ? Qnereís que taes galões, borda-
dos o estreitas somente valliam em 
curto o determinado periolo , regres-
sando, dopois dolle, á filoira os ex-
marecLiaes e ex almirautos, rebaixados 
de todos os postos, nivelados a toda 
gente ? , . . 

Um exercito e uma armada doste 
genero seriam um exercito e ura» ar-
muda indignos desse nome. sem força, 
embora violentos, sem cohesão, som 
disciplina, um exercito e uma armada 
insusceptiveis de servir á Fatria—um 
absurdo, um impossível. 

Não é verdade ? Não ó assim ? 
Pois obsorvae o govorno do Estado 

—desgraçadamente, é verdade, é as-
s im. . . 

Affosso Celso 

Iniciou ante-hontem sua publicação 
em Jundiahj nm novo poríodico — O 
Juniliakyentc, orgam do partic'0 repu-
blicano daquella oidade. 

Não diz quaes sáo seus redaotoros. 

O Jornal A» Commtrcio, da Jniz de 
Fórs, rende, na sua edição da ante-
hontem, merecida homenagem ao illas-
tre mineiro coronel Francisco Marianno 
Hulfeld, («bl icando o sen retrato a 
biographia. 

Em homenagem a assa bensmsriío, 
sqnsl l* cidade deu a uma da soas pra-
ças o nome da Coronel Fianeiict Uai' 
fiM. 

CAMBIO 
0 mercado do cambio <!» nossa praça Abriu 

hontorn cnlino. com o» bnnuoa ofTore cndo nego-
cio» n 10 Tfül', cxcofçfto fp|'l do ComincrcIn s 
Industria u Comnicrclat Italiano que otTerccJum 
10 111. 

A'« II koras. esta ultima cotaçfio e n gernt em 
todoK os bancrjl. 

Cürua (lu mrlo-dla, o UratilianiirU Dank o o 
CommorRlat Italtaa » comcçaraiti a Tcudor on b<nn 
Ufi-IUCH a 10 arado logo seguidos pc-los demais 
esubeloctmentoi bancíu-Joa. 

Nesta posiçito conservou-so n morcado a'ii cf-r-
ea du £ hor.is, em que aquelles dons bancoa sa-
eavnin a 10 '.[!!', laxa quo em seguid» vigorava 
em todos os bantoi. 

Antes das 4 boi as, oa bancos relrabiram-so o 
signas davam l'l U|3'.>, e outros, 10 l|4, svttdo o 
fommereJal l'aliano o uoleo que austcntnvA 10 
Aiin. 

A' ultima bora, generallaou-so 10 0|32, o com 
osta cotaç.to fechou o meroailo enlmo. 

O movimento do operados resllsadas durante o 
dia rol pequeno. 

0a entremos üo dia foram de 10 7|32 a 10 [li", 
para o papel l ani auo, o da 10 a 10 II [32, 
para o outro pa; e!. 

Fls as entacRea fln cambio fornecidas honleni pi-
la Lofia de P. Paulo: 

«D DIAS 
10 

0.11 
l.llt) 

fionáres 

Hambutyo...., . , . , . 
Itaile 
Portugal 

bobernnos 
Jixlrtmos: 

Contra banqueiro!, Io 3(1(5 a 10 S] 10. 
Conda a caixa niatria. lM3|IOa 10 b|IO. 

• VISTA 
10 l|S 

• 12 
i.ie.í 

oou 36'. 
Í.SKI 

21SJUJ 

Olavo Bilac oommontou, num jornal 
do Ilio, a nomeaçfto de Coelho Netto 
para lonte de lítteratura no Gymnasio 
de Campiuaa, escrevendo as seguintes 
linhas: 

«Na Europa , um osor ip tor como 
Coelho Xotío não precisa d e p rocu ra r 
no magis tor io u m meio do v ida; a 
gloria vem busca i o, do p a r com a 
fo r tuna , logo ú not ic ia dos sens pri-
meiros t r iumphos , o ecroa-o d a todo 
o respei to e de todo o a m o r . 

Po r isso 6 quo lá oo eser ip tores , 
q u a n d o vencem, gos tam do can ta r os 
seita pr imeiros a n n o s do lueta, os seus 
sacrifioios, us suas decepções , toda a 
época bohomia, emflm, do sua vida, 
—época do noi tes plissadas á luz tlc.s 
es t re l las por fal ta do ousa, o nem o 
es tomago goraendo por falta do comi-
da, mas i l lumiuada pela fé, p o r ossu 
alegria da mocidade o por e^sa cortoza 
do vencer, q u e resis tom a todos os je-
juns , a todas us noitos ss:u cama, n 
todas as perseguições de crodoros. 
Aqui , n insuom pó.lo fazer íb-íi : seria 
r id ícu lo . 

Um homem só pódo conformar quo 
passou fome q u a n d o já pode dar d e 
comer r. v inte pessoas . 

O osoriptor brasi le i ro , qtmnd.1 mor-
ro, a inda ó mais pobre do quo q u a n d o 
nasoou . 

E ó por isso q u e um malicioso já 
(Iísho quo, nn Acatlanúi <ie Leltnu, so-
mos todos i ramortacs aponas porqno. . . 
não tomos onde cnhir mortos.„> 

E n c o n t r a d o m o r t o 
SUICÍDIO? 

Nutn broço do r io Tietê, nas p ro-
x imidades do anabi i l i lo San t 'Anna , 
a lguns popu la res encont ra ruut a boiar 
an te -hon tem, á tarde , o cadaver do 
um homem d e côr branca, r egu la r -
m e n t e t r a jado e uppuren tuudo coutur 
UU annos de edado. 

Communicado o fa<>to ao snbde le -
gado do dis l r i f to , sr. J o s é dos t a n t o s 
Castro, osta nuc to r idade mandou reti-
rar d n g u a o cadáver o fel-o t r an spo r -
tar para o uoerotorio do Araçu, onde 
l iontcui o dr . Xav ie r do Barros, medi-
co legisla, o exumitioti, verilloundo ter 
sido causa da mor te n s p h j x i a por 
submer são . 

T ra t a - se do cadaver do um po luo 
belga do uomo H o n r i I l aubor ou Ati-
deuno, viuvo, r es iden te á rua Rodr igo 
do Iiarros, u. 10, e quo des.lo o dia 1J 
do corrento dosappareceru do casa, 

Fa rece q u e o iufoliz se su ic idou. 

Ora (oonslderam b e m o meu argu-
mento) mim populi enpremn lex ent, isto 
é, a salvação pubilea oxi^e a eleição 
de dr. Rodrigues Alves. E m b o r a uada 
se perceba exteriormente, é certo q u e 
o vasto cerobro de s . exo. está com-
ple tamente oheio ds bôas intouçóes, 
qno, postas em pratica, salvarão a pá -
trio e assegurarão a pe imanuncia du 
oligarohía no governo. 

O Rio O r a n d o do b u l é como a Chi-
na : recusa, com teimosia, a in l roduo 
ção do melhoramentos e não acceitu a 
civilisaçúo* 

Ha de o governf t -c ruzar os braços, 
deixar que aqnel lo Es tudo cont inue 
mergulhado n a a trevau da ignoruu-
cia ? 

Não. O Rio Orando do Sul, quor 
que i ra , quer n ã o 'queira , ha de ter 
progresso, bflas flnShças, p rosper idade ; 
ha ilo tor Rodr igues Alves (isto é, oi-
vilisaçáo) até o côo da booca, ninda 
quo pa ia isso seja necessário favoro-
cor s« a invasáo das federalietas e re 
novarem-se as degollaçõos do estylo. 

> J. di: S. 

Diz o Hebate, d o Rio, quo o sr. José 
Veriosímo ileixon do s e r collaliorador 
do Jornal do Commenio, pa ta escrever 
n o Correio da Manhil. 

- m W 
Disseram á TriVuna, do Emito», que, 

por não quere r a Cornara .Municipal, 
daquel la cidade, pagur o oxeesso do 
consumo da agua , resolveu a mesma 
fechar as la t r iuos publicas, onde, pelos 
modos, o prsciooo l iquido ora t ibun-
dan to 1 

«Abi estão pl iutograpliudas—necros-
centn o collega, a nitnação da Câmara 
e a admin is t ração qno ella nos dá. 

Pr ivar o publ ico do um melhora-
mento indispensável , p a r a não pagai-
oxccsao do consumo do ugua ! Só 
mesmo desta vereança originalíssi-
ma ! . . . > 

i \ » T A § 

Dovcm chegar hojo a osta capital os 
ofllciaos dus vapores ila m a r i n h a in -
glaza Can.lrian, Da^inh c Hymph, sur tos j 
no por to tle Fantos, os qnaos vúm jogar ' 
u m a par t ida de cr ioket cont ra os pf.u-
listas, ho je mesmo, na rua da Consola , 
ção, 12">, começando ao muio-diu. 

E n t r a d a f r a n c a . 

l T ü i s u j e i t o v s j í c s j í í ; 
Na ladeira J o ã o Alfredo, l r jn tom, 

pouco depois d o ir.eia noite, João Cas-
solate, que desc ia nnm ti lbury, aggre-
diu a bofetadas, sfui n e n h u m motivo 
plausível, o motorue i ro tio nm liouile 
e lsctr ico do Rraz , qno tumbem descia 
a mosuta ladeira . 

Fi-cso om f lagrante . Cassola te resis-
tiu, aggrodindo us praças que o con-
duziam á Pol ic ia Central e o escri-
vão Arist idcs Mor r e, a qnem mordeu 
num dos dedos da mão direita, ferin-
do lovemento, na occasião em quo 
doacia para o xadrez . 

D o facto teve sciencia o d r . 1° do-
logado. 

Rocebomos maiji um rinmero da 
7íitu do OumÜòr. Jraz o re t ra to da 
d r a . Autonie t ta Dias Morpugo. 

E s t á d i s t r ibu ído mais nm numoro 
da Bevitta da Seniíilia, ed ição i l lus t rada 
do Jornal do Prfuil. E n t r o out ras 
gravuras , t raz duos, do grupos do so-
cios d o Spor t -Club Internacional , do 
H. Pau lo . 

Ins t i tu to IlistoriSo. 
Na sessão qtio hojo so roalina no 

Ins t i tn to Histórico será d is t r ibuído nos 
sooios que est iverem presentes o vo-
lurno V da Jtaisla daquollo I n s t i -
t u t o . 

Hontetn, foi-nos eu t re^ne um exem 
plar, genti leza q n e agradecemos . 

Embarcou limitem no vapor (li/dr, 
em I.isbõa, com dest ino a Santos , o 
est imado negociante des ta praça s r . 
Tl iomaz Saraiva, sacio da impor lauto 
firma Ferre i ra J u n i a r o Sara iva . 

D c s a p p a r c e i m j u i o m i s t e r i o s o 
Uma mulher foi l iontem, a noite, á 

Policia Contrai o queixou-se ao d r . 
Robor to Penteado, í " delegado, de qtto 
sou mutitlo, Xrtferino Koultn, cozinhei-
ro do Oraniie líotcl de fVuwtr, t endo 
recebido o sou ordeuat lo sexta-fei ia 
passada, não appa reosu mais cm sua 
residência do ida eMo d i a . 

Zoferino res ide á rua do S. Faulo, 
j n . 28. 

A pol i i ia vai abr i r iuquer i to sobro 
o mysterioao desajr)tureeimcnto. 

O Pequrno Jurunl, onjo appareoi-
m e n t o not ic iámos nuto-houtem, occu-
pa so, ent ro o u t r a s cousas, do assassi-
na to d o p o r t u g n e z Anastácio, q u e ten 
tara cont ra a vida do sr . Ren jamim 
Reis, na rua Monsenhor Andrade . 

O facto dou so a 4 de novembro ã o 
mino findo. O por tugnez Anas tác io 
f iamos do Amara l , depois do d i sparar 
a lguns tiros uuqnel lo moço, fugiu , mas 
ponco dopois cabia vurado por uma 
balu. 

Q io ru a t i r o u ? Um p o p u l a r . Mas 
quom ora esse p o p u l a r ? 1'ola confor-
mação do fe r imen to , a bala não ora j 
do rovólver commtim o mui t a gente , j 
por isso, o t t r ibu iu o assassinato u um I 
so ldado da força publica. 

Mor to o infoli/. Anastácio, n policia ' 
ab r iu inquér i to si iuplesinento pa ra in-1 
glez vfir. O caso ó que a té hoje, de ! 
pois do tan tos mezes t ranscorr idos , a 
policia não conseguiu a p u r a r aa res -
ponsabi l idades d o crimo. O assassino 
eatá ti to iiojo i m p u n e . 

Cont ra esso desle ixo da policia , para 
não dizermos —essa protecção a b a n -
didos—.1 lalrut, orgam da colonia 
portugnez*, r ec lamou em suas colum-
nas. 

Subiu-lho pela f r en to O 1'equcno Jor-
nal, q u e , u tacumlo aquel le per iodico, 
achou mui to n a t u r a l o assassinato do 
infel iz po r tugnez Ana i t ac io , como se 
a sociodailo m o d e r n a tolerarão hoje a 
pena do Talião. 

«Fulano ma tou S i c r a n o ? 1'ois bem. 
Matc-su Fu lano tumbem- — escreveu O 
JPcqueiio Jornal, 

E m pr imei ra logar, Anastácio não 
matou Renjamim; em segundo logar, j 
mesmo qno i.sto se désse, u n inguém ó 
licito fazer ju s t i ça por suus própr ias | 

mãos. Anastácio , por seu cr ime, devia i 
comparece r ti p resença da policia, tio I 
ju iz e, dopois, tios seus concidadãos j 
quo o ju lgar iam em Tr ibuna l legal-
m e n t e organisatlo. Não o qtiiz assim i 
o miserável qno lhe atirou polas cos- ' 

E n v e n e n a d o ! 
O dr . l.o dulogudo auxi l iar o laborará 

hoje o relatório q u e tem de apresen-
tar ao dr. chefe de polieia re lat iva-
men te ao caso do envenenamen to , da 
q u e temos t ra tado. 

S e g u n d o já hon tem declaron nm 
colloga vesper t ino, a ano tor idade con-
cluirá dizondo nuda h a v e r a p u r a d o 
sobre qua l seja o es tabe lec imento or .da 
o sr. Ebecken teve a má idéa d e com-
prar o sal amargo o receber , por en -
gano, o violento corros ivo q n e o m i -
to n . 

T e r m i n a r á assim o prooodtmento da 
polieia com respei to ao ex t runho e 
m i s t e r i o s o acontec imento , quo acaba 

j de t razer o lueto e a dôr a uma fa-

Foi app rovado o cont rac to ce leb ra - ] 
do pela S u p e r i n t e n d ê n c i a do O b r a s j D o s depoimentos das pessoas c h a -
Fub l i ea s com a Cumaru Municipal do i madas a prestar dec la rações p e r a n t e 

J|Sas, no mais agradavel eaf feotaoso con-
v í v i o , ap rec i ando o upplaudindo a origi-
nal e divert idiesima milamandra levado 

<a ofleito na noi te de hon tem. em q u e 
foram tumbem solemnomcnte c o n d e -
corados com as rospect ivas moda lhas 
os campeões p remiados no torneio do 
au to hontem, s r s . Gu i lhe rme Rubiáo 
(medalha do ouro), João Rubiáo Fi lho 
Cinedalha de prata) e Mario T ibyr i çá , 
(medalha de bronze), s ecundamos á 
d igna d i reotor ia e d is t ine tos r apazes 
do Sj)ort Cluas nossas fe l ic i tações 
pela fausta da ta de hon tem o endero-
çamos- lhes os nossos mais s inoeros 
votos de prosper idade . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a das Obras P u -
bl icas vai de spende r 7:2^33*110 com a 
repa ração da es t rada de Soroeabu a 
Piedado; 6:217$I15, com a reparação 
da cadeia do Porto Feliz; £2E:7MS<i40, 
t o m a cous t rucção do umu cadeia em 
Ribe i r ão P r e t o . 

Si lveiras para a r epa ração de t odas 
as ob ras da os t rada q u e vai u I .avri 
n b a a . 

policia , nada, ubao lu tamente nada 
se ponde colher q u e levasso a a u e t o ' 
r idade a desvendar o t enebroso m y s ' 

G r ê m i o d o C o m m e r c i o d e S. P a u l o | t e , i o 

Nu sessão adminie t ra t iva do liouteni 
foram acceitoa para socios f o n t r i b n i u -

j tes: as es tuas . sraa. d-1. Theroza Cor* 
; reia de Castro, "Victoria Maria Padroso , 
1 Mar ia Terci l ia Forembergno , Leopo l -
I d ina Marques Cavalheiro o os srs. Fe-

ri ro Ivo Cavalhei ro , João Bapt i s t a J a -
i cooie, F ranc i sco Antonio d 'Ariatotelos , 

dr . He i to r do Oliveira Adams, L u i z 
! Veiga , dr . Alf redo Vie i ra de Alniei-
I da, F lo r indo Malancoui , padre «Jonas 

H a a l^uom responsável pela morto 
do desvcnfcurado negoc ian te da rna 
Qu in t ino Bocnyuva? H a u m e s t a b o ' 
lecioiento onde o descu ido e o desleixo 
são tão grandes, o desmazelo tão cri* 
ininoso, a ponto de so vender veneno 
em voz de purgan te ? No caso de não 
se tmi.ar de uma pharmueia on dro* 
garia, ha es tabelecimentos que, iufr in* 
g indo as disposivões s^ni tar ias , fazem Nery do To ledo Leão, l 'aulo Azevedo, 

•Tosó Bal tazar F imenta o Ângelo Celeiro ! commercio c landes t ina de drogus, 
Morel lo . | H a j a ou não. A policia não o con 

Foi resolvido agradece r a d iversos j 
cavalhei ros us oííertas quo lízerara de J 
l ivros ú Bibl io thecn. 

Leu«se nm ofücio da Aunociação Ar-
tisfica Beneficente de Crtmj.ina^ l i cando ! 
a Heorotaria aue tor i sada a rospondel-o . 

L i d o um ofíioio do sr. P h i l a d e l p h o 
de Castro, dec la rando não se confor -
mar com a sua el iminação, reso lveu-se 
a Directoria d a r lhe a convon ien to 
r e spos ta . 

Pa ra levar a effeito a festa s o l e m n e 
do 13.° ann ive i sa r io do Grêmio, foi 
nomeada a seguin te commisxão: J o r g e 
Fon tana (presidente) , J o s é M. F e r n a n -
des Lima . thosoureiro) o P e d r o F . Bo-
ui lha (secretario), E s t a commissão foi 

tas. Esso m h . e r u t c l estaria ho jo nas | u i ic tor isada a nomear as sub-commis-
mãos da policia, so o quize3sem ae , aões neioosariae. 
ane tor idades . , ^ 

Vai por mal c a m i n h o O Peqitmo Jor- j 6 CârBIÔS 
nal. Iie.Micta b e m . e }»a de a c a b a r por j rol* 8 

concordar com A Patria o t ambém 
conino3co. 

A C o m p a n h i a Soiocabana, ao qne 
temos visto, es tá p rocedendo i r regu-
l a rmen te com sous empregados . 

Ainda ha poucos dias, manifes tou-
se era grévo p a r t e do pessoal deesa 
Companhiu, por falta de p i g a m e n t o 
dos seus t euc imontos . 

Kntrotanto, s e g u n d o communicação 
t ransmi t t ida aos jornaes do Rio, as 
roopectiva* fo lhas «Io pagamen to ha 
mui to que GO achavum nesta capi tal . 

A Companhia , porém, longe de satis-
fazer o pagumento , o iperou q n o a fo-
rno ba tesse á p o r t a dos seus e m p ; e 
gados, quo não t iveram ou t ro remédio 
Honão rovol tar-so e d e c l a r a r ã o em 
greve . 

A Compunhia, en tão , pngou lhes os 
vencimentos ; mas os despediu , sendo 
do notar qno en t ro ou e m p r e g a d o s 

Branco, e no^roa' 
Alt* noviíln-!o! Ci-

"ciafs f-m c:irte!rio!iaí. A v<;n'la, ern 
ue wnrrjo iWibta capi'.nl, ilf Hanto ,̂ 

i a <! i fa!»s|fai»toa. no B-o t!o .(ai''iro, rua 
artja tíe H. Jott'ji:ira, n. í)'».—'ílWa & l'!m. »';-3... 

seguiu saber , apesar dos eeus esfor* 
ços . 

A mor to do sr. Ebecken, on, melhor , 
o seu a8ramnaio con t inuará , pois, 
e t e rnamente nas trevas. 

Res ta que o povo, do agora em 
deante , t enha caute la com oa cuja' 
nos... 

S ^ M j B I C S S O S f a c í o s 
Km vi r tude de ter cahido sobro al-

g u n s pedaços de vidro, quando hon tem 
paesava cor rendo pola rua Paula Souza, 
feriu no no an to -brnço dire i to o monor, 
de nac iona l idade i tal iana, O s a r i n o 
Peloter i , q u e foi medicado na Poiicia 
Cen t ra l . 

— O dr. Honor io Libero , medico 
legista, fez l iontem corpo de de l ic to 
om Franc i sco Nafali , carroceiro o r e -
s i dee t e á rua 13 do Maio, 21. 

Natal i disso ter sido aggredido p o r 
um suje i to , q u e lhe deu bofe tadas . 

—AíTonso di Lucca e um ou t ro car-
rocei ro pega ram-se ã u n h a e d e n t e 
hon tem, á tarde , r e cebendo aque l l e 
uma den t ada n u m dos dedos da mão 
e s q u e r d a . 

Foi raoilica^o na Pol ic ia . 
— Rober to Vidlani , morador á rua da 

Consolação, 2"»!, br igou hon tem com 
um i rmão o es te lhe fez varias ecch.y-
moses no rosto e no pnscoço. 

O ofi'endido foi submet t ido a corpo 
de delioto. 

Marombantio a a * 

dcMhumana. I ' a r a collofar afilhados, 
não precisava l ança r mão desse recur -
so indigno*—qual o do provocar uma 
grtíve, para, depois , despedi r o pes-
soal . 

Conta o Cointncriin de Sorocaba q u e 
um pob re t r a b a l h a d o r da Companhia 

' Sorot-abana, m u n i d o da conta pussad t 
pelo chefe tia e s t ação do logar em 

Tendo sido exouerado, a podido, do j quo t rabalhava, voitt a esta capital 
cargo do i l i rector da f u n a da J loe i ia 1 recebe" os sons aularioa, por terom 
o s r . Elysio l i rmn Mr»rtins, fui no- i 
meado para enb«ti tuil-o o s r . d r . | 

mui tos o eram ha mais ile dez annos. , 
i-oi i n jus t a a c o m p a n h i a , i n j u s t a o I S o c i e d a d e d e E H i n o g r a p h i a e 05-

vifisacão dos índios 
Confo rmo pub l i cação quo sai na seo 

ção compe tnn t e , a sessão or. l tnari t i 
tbtsto tn'i7. ri.alisa-ac na próxima q u i n -
tu 'feira, às 7 h o r a s da noi te . 

Foram coured idos q u i n t o dias de 
l icença, em prorogaçfto. ao sr. Antô-
nio >*ove3 do Carva lho , por te i ro do 

Não sei q u e jorna l do Hio a u n n n -
oiou, como se fosse nm g rande cseun-
dalo, q u e o d r . Campos bailes amea-
çou o d r . Jú l io de Cnslilhos do favo-
recer a invasão federai is ta no Rio 
G r a n d e do Sul , so ente E s t a d o não 
apoiar a cand ida tu ra do dr. I todr igucs 
Alvos a presi t leucia da Republ ica , 

NtTo disento a maÍ3 ou menos con» 
a t i tncioual i i lade da in te ivençõo do go-
verno foderal nos Es tados ; ó es ta nmu 
ques tão secundar ia e do sómenos im-
por tânc ia . 

Com affeito : pa ra nóa paulistas, 
q u e impor ta o quo se passa n u m E s -
tado do ex t remo sul ? Por ou t i o lado, 
6 facto qne todos os p res iden tes an -
te r iores ao d r . Campos Sal les inter 
vieram noa Es t ados ; o, assim, ro tuo ; 
aconteceu no t-aso do cont rabando , o ( 
actual p res iden te encont ra eobeja jus-
tificação nos precedentes . 

Encaro a ques tão somente pelo lado 
da ntili i lude p ra t i ca . Babem todos 
qne, graças aos gigantesco* e pa t r ió t i -
cos esforços da o l igs ichia , o paiz 
a t ravessa uma s i tuação critica e cheia 
da perigos, não ba s t ando pa ra c o n j u -
ral-oe oa prodigiosos recursos do digno 
s r . Unr t in l io . 

E ' preciso, pofc, para melhorar o 
estado de cousaa, qua se adopte uma 
providencia prompta e «llicaz. F.ssa 
providencia, uo entender doa eompe-
tantaa a dos patriotas devidamente 
anhvencionudos, é a eleição do dr. 
Rodrigues Alves para p r e . i d . o t e da 
Repnbliea. 

Com .fT.ito, posso dixar, aem teeaio 
da contestação, qua o dr. I lo t l r ign .a 
Alves é nm pa t r io ta aminenta ; a. use. 
4, não ha u .ga l -o , nm dos homatia 
maia notáveis des te paia ; d i re i . a » a -
mo, aaabora o f f . n d a a ana reoouhecida 
modeat la , q n . a. « e . i o homam maia 
po táve l da a . t a a l g«ração. 

Veclro Iaíív. Soares dn Souza . 

Foi nomeado q Amador de Arati 
jo Kiboiro pa ra servir no ofiluio du 
1." tahellino do ro t a s o annexos de 
Avará, durante o impedimento do scr-
veutnar ia vitulieio ar. Manoel Vieira 
ila Cniiha, qno e s t l de licença. 

Pela Secretaria da Ju s t i ça foram 
coucedidas aa aegointes livençoa : do 
t r in ta dias, ao l .o tabel l fão de notas o 
annexos de Ribairãn Preto, bacharel 
l l en to Cíalvão dn l u ta e Silva, do 
sessenta dias, em proro^uçãn, no ju iz 
de Direi to de IteUm d o Deacolvutio, 
bu' l ta i t l Ernet j to de Moraes Coltn: tle 
tr inta dias, em prmogaçúo, ao bacha-
rel Joaqu im (iomct* 1'iuto, iuiz d o 1) . 
rei to da Campos Novos tio Purauapa-
nema, o de uui m e / , ao juiz de Di* 
rei to de Casa l l r ancs , b o c h a n l Joa-
quim Cordeiro Coailiu Cintra. 

A Prefe i tura , et» offirio que dir i -
giu hontem ú Chefia de Folicie, pediu 
providencias aflm da «eram os ageutea 
mnnicipaea auxi l iados na apprehensão 
de bi lhetes de loteria dos mercado-
res ambulantes aem licença, podendo 
tal npprelten.Ao a .r fei ta pelas aneto-
ridadea polieiaes, noa ta rmos das leis 
ns . 2ítí a 321. 

Exposição de pintura 
No moz de aeteatbro proi imo, o ar. 

Oacar Pereira ila Bilva abrirá uoia ex 
posição de quadrna cm oma das aalas 
do Banco Conatractor, cedido pola 
sua directoria. . , 

D.vent figurar na a i^is t çSo traba-
lhoa dos ars. Mar ia a Dario Barbosa, 
a l a m n o . do abaMaad 

Restaurante Mb— COM MM 

8 ( h*ÍXQ§). 

seus aula rios, por 
sido d i spensados oa seus sorvidos. 

Aqui chegado, d isseram-lhe q u e o 
pagamento es tava se efToctunndo cm 
Sorocaba , o como o infeliz n ã o t ives-
se d inhe i ro para passagom, foi a pó 
ató esna cidade, o n d e chegou era mi-
Hero estado. 

O ongraçado, po rém, 6 q u o o pa-
gador , a quem o pobre operá r io se 
apresen tou , dec la rou não lha pagar 
senão «para o o u t r o pagamento í» 

Agnardan.os as providencias tia Com-
panh ia S o i o c a b a n a em re lação aos 
seus empregados . Pode ficar cer ía de 
qne , so con t innar a proceder como 
o tom feito u l t imamente , O Commercio 
de Pão Paulo, em nome dos oppr i -

Ma tadou ro . 

| A P re f e i t u r a mandou 
P a r b l n o O i u s e p p e . 

Conforme promet tec ios , damos abai-
xo os depo imentos do d r . Caetano 
Jovine, do Frane isca Emi l i a de Oli-
veira e de Jokó Villaclião Pinheiro , 
t e s t emunhas quo d e p u z e r a m no p r o -
cesso ins taurado pela policia, para sa* 
ber-se o n d e o s r . Ebecken comprou 
sal de azedas por sal amargo. 

D r . Caetano Jovino, declarou : 
— q u e nada abso lu tamen te pódd 

adean ta r sobre a por ta r ia de fls . 
— q n e o sr. J o a q u i m Antonio E b e -

cken apparecen em seu consul tor io 
medico, ás 10 1{2 da m a n h ã de hon -
tem, para fazer uma consul ta c i rúrgi-
ca e, como o depoento lhe fizesse ver 
qno ello Ebeckon precisava do nma 
operação cirúrgica, o não t endo am-
bos chegado a nm accôrdo, Ebecl íon 
se re t i rou para sna casa, d izendo quo 
voltaria no diu soguinte , caso so re -
solvesse ; 

— que , á tarde do mesmo dia, sou-
be, pe los jornaes, do fa l lec ímeuto do 
E b e c k e n . 

F r a n e i s c a Emilia do Oliveira, cunha -
da de Ebecken : 

— q u e soube q u e Jo*6 Antonio E b e -
cken íallecera, após ter tomado um 
pu rgan te , aendo-lho no tados os s^m-
p tomas de envenenamento . 

.Toso Villaohão P inhe i ro , guarda- l i -
vros, d i s s o : 

— que , indo d ca?»a do Ebecken , ao 
meio dia, mais ou menos , encont rou o 
om f-stado comatoso o p rocurou sabor 
o que acontecera . S o u b e pela me lhor 
da vict ima, Anna de Jo.-us, qne, che -
gando sou marido da rua , lhe dissera 
qua ia tomar um p u r g a n t e de sal 
umargo ; 

— que , do facto, p repa rou e tomou 
o purgan te , qno t rouxera em um sa-
q u i n h o do papel, começaudo immedia-
tamente a so manifes tarem os svmpto-
mas do um envenonamento ; 

—• quo a depoente chamou ircmedia-
t amen te o d r . Znqnira , medico, veri-
ficando ebte, peles res tos do purgan te , 
quo se t ra tava do sal de azedas ; 

— q u e de modo algum suppóe o 
dopoeute t ra ta r mo de uui suicídio, mas 
acredi ta qno tenha havido enguno do 
r eméd io . 

F o r a m concedidos t r in ta dias de li-
cença ao sr . Manoel Coelho Cintra, 
professor do g rupo-esco la r de S e r r a 
2\egra, e de nm rnez, em prorogação , 
ao sr. F idenc io I,opf-s Tr igo, professor 
do grupo-escolar do Uotucatú. 

101S MÍTcilVrOS!!! 
Com esto t i tu lo publ icou hon tem o 

I Corri io da Manha mais as seguin tes 
| l inhas sobro a indemnisaçáo de dons 
| mil contos á uma companhia ingleza, 
| de q n e já demos not icia hontorn : 

« Hotamos informados do quo 

Amanhã publ icaremos as declarações 
. da viuva do sr . Ebeí -ken . 

Fo ram nomeados o sr. For tu t ia to 
Corre ia de Mollo pa ra subs t i tu i r o 
professor do grupo-escolar de Botn* 
cfttú sr. Fidencio Lopes Trigo, e o 
ar. .Tonas Dantas, para subs t i tu i r o 
professor do g rnpo-es fo la r de S e r r a 
Negra, sr . Manoel Coelho Cintra J ú -
nior. 

A professei a p re l iminar d. Anyeia 
de Andrado Vasconcellos vai ser no -

j n . meK.da para o g rupo escolar do Jta«* 
demní.saç&o á The National Brasilian 
Uarbour Cowpaiiy Limited o uma grossa 
p a t o t a . 

midoM, en t r e t e r á com ella a lguns dias i Q c o n t r a p t 0 ^ n o ella t inha pa ra a 
do pa l e s t r a . 

tynri Ciüb Iiilcrnacional 
De]tois do magníf ico t r iumpl io al« 

canvatlo auto hon tem na pista do Ve-
lo Iromo, onde n ' ]aol la bri l i iante so -
c iedade mais n m a vert eont i rmon o 
e levado eonoeito de que merccida-
monte gosa t:o m n n d o sport ivo de S. 
Paulo, oa bra "os e joviaes socios ren-
nirant-se, na noitn do liontem, na eéde 
social, á rna da t5. Bento, n u m a deli-
riosa fosta iut imu, aolemnisando e n -
t l ins ias t icamente o i * anoiveraar ío da 
f u n d a ç ã o do 8j>erl í l t f í . 

Attrabidos pelo 
noa d i s t ingu i ram 
da uma fe.ta encantadora, como soem 
aar toda. al promovidas pelos finos a 
rarreetos tportemen, )é fomos hontem, 
i noite,, anrprahendel oa numa alga 
zarra jubiloan a cordialisaima, cele-
brando entra repetidos vivaa caloroaoa 
a anapiaioaa data. 

Aiflala aandoaoa da k. l la noitada, em 
qna pas.ámoa a lguma, horas delicio 

cons t rneção . nso o goso das obras de 
m e l h o r a m e n t o s do por to de Ja ragmí , 
no F.atado das Alagoas, não foi enm-
pr ido por ana parto, pelo q u e incorreu 
cm caduc idade . 

Des ta vez não basta a in te rvenção 
do d r . Campos Bailes e do d r Alfredo 
Maia . Faz se mis tér q u e o Congresso 
vote o c red i to para a inõemnisação, e 
vamos ver como procedem os qua ae 
enaobt-rbeeem coao o t i tu lo de r ep re -
aen tan te s d o povo. 

H i v e m o s da acompanha r a discus-
convite eom q u e s i o e a votação, e s tudando devidamen-

pela perapect iva ! (,, 0 a s snmpto . D o n s mil contoa t i r a -
d o . a este pobra tmrn n m •« rlali.te 
naa aneia. da miaeria, para 
inglez .s , sem qua estes tenham a 
direito, é esoandalo qna nfio 
impanemei . te . 

AoanMem-sa oa aaaaderm a dapn-
t a d o a . > 

pira. 

Temos em rotina o 11. 15, anno TV, 
da Rnúla Medica dr Sio Paulo. Como 
os anter iores , vem mui to in t e ros ian te . 

O a g e n t e geral e actual r ep re sen -
tan te da Companhia Lo te r i a s Nacio-
naea do Brasi l p«de-noa eltamo-moa 
a a t t enyão do publico pa ra o ancunc io 
q u e em o u t r a aecçôo faz sobre a 
grande loter ia de õ00 contos, unj» ex -
tracçáo real isar-sa-á sabbado , õ d a 
se tembro próximo. 

Loteria de S. Paulo 
A aor ta g rande desta acreditada « 

garantida lotaria extrahida liontem, 
loi vendida om Rio Claro pala «r. 
Joaqnim Pinto da Fonaaea. 

O aagnndo prêmio foi vendido nesta 
capital paio Chnlet Capita» Ntf.o. 

—Na próxima q u i n t a - f e i » , 33, eorra 
a aagviota lotaria da 8 . P a . l a . 
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M e r c a d o d e c a f é 
S a n t a * , 1 9 

Vendas d* hoje, 26.000 u k m . 
V e n d u i l u d o 1.0. 600.000 saaeas. 
Boa* do dia, 41900. 
Mercado, firmo. 

Entradas: 
Hoj», 47.980. 
Desde 1», 709.530. 
Desdo 1° de julho, 1.557.416. 
Stook, 827.956. 

Sabidas: 
Europa . 263.413 
Betados Unidos . . . . 144.571 
Buaao»Aires . . . . . 4 
Cabotagem 4 

Café despachado, 18.088 saocas. 
Café embarcado, 44 .875 

T e l e ^ r a m n i a s 

INTERIOR 
I M o , I O 

O dr. Coelho Rndrignes, ex-prefeito 
municipal, responderá amanhã, pelas 
columnas do Jornal do Bratil, á pn-
blicaçãà feita boje oos A pedidos do 
Jornal do Couir.iereio, pelo dr. Victoriao 
Monteiro, deputado pelo Rio Grande 
do Sal. 

O dr. Coelho Rodrigues sustontará 
qne o dr. Victorino era socio on ad-
vogado da Empresa de Carues Ver-
des, confórme provará com correspon-
dência trocada nesso sentido, entre 
s. s„ como prefeito, e o dr. Campos 
Salles, caso oste unotorise a publicação 
de tal correspondência. 

Os estudantes dos cursos snperiores 
desta capital reúnem-se amanlii, no 
Jheatro SanfAnna, para protestarem 
contra o pio jet tudo arrendamento da 
E. F. Central do Brasil. 

Novsn reunião serão oradores os 
drs. Manoel Victorino e Sampaio Cor-
reia, lente da Escola Potytechnica. 

Sahiram vencedores no Malch Intcr• 
nacional do Xadrez, entre amadores 
desta capital e de Bnenoa Aires, os 
jogadores argentinos. 

Cs brasileiros convidaram aqnelles 
para nma nova partida, convite qno 
foi acceito. 

Alguns inferiores do Exercito convi-
daram camaradas Bens para nma reu-
nião, hontsm, na rua Senhor doa Pas-
sos, afim de estabelecerem uma asso-
ciação beneficente. 

A r eun ião foi prohib ida , tondo sido 
presos diversos infer iores . 

St io , I O 
O genera l P i n h e i r o Machado p re -

nunciou hoje no Senado longo discur-
so, defendonilo-so. dos a taqnes q u e lhe 
tem feito o Correio da Manha. 

Par to amanhã para Santos , afim de 
jnn tar -so ao Almirante Barroso, o c ru-
zador- torpedei ro Tamoyo. 

Sabbado proximo, par t i rá daqui com 
o mesmo destino o o ruzador - to rpede i ro 
Tymbira. 

O merendo de cambio ence r rou-so 
ho je com a taxa d e 10 11i.j2. 

I t í o , I O 
Deu-se hoje cm I tab i ra , Minas, o 

fai lecimento do d r . Silveira D r u m o n d , 
depu tado pelo 9». d is t r ie to daque l l e 
E s t a d o . 

Na Camara, fez o elogio do finado o 
d e p u t a d o Franc isco Sá, q n e r eqnereu 
fosse lançada na aeta um voto de pe-
sa r . A Camara, em seguida, suspendeu 
u sessão. 

A bordo do Xile, 6 e sperado ama-
nhã nesto porto, <io regresso da Europa , 
com sua e m a . família, o sr . Jo sé Mar ia 
LisbCa, dirpotor d o Diário Popular, 
dessa capftal . 

Muitos amigos o collegas da i m -
prensa irão a b o r d o da r lhe as bôas 
viudns. 

F o r t a l e z a , t O 
Telagraama tecabida de Moaaorò, 

B i o Grande do Morte, noticia qne 
forças daquelle Estado invadiram O 
territorio do Ceará, pretendendo, a 
todo tranaa, apoderar sa da villa da 
Oroasoa, de posso deste Estado, qne 
ea t i firmada em documentoa vnlioaoa. 

Já, por mala de uma vez, o Bio 
Grande do Norta tem tentado a posse 
deaaa região, qne inoontestaveln>onte 
pertence ao Cea rá . 

Esperam se graves conflictos, ca io os 
p o d e r e i pnblioos não iu terviwham, 
fazendo cessar tal abuso. 

R n l i i » , I O 
A pr imeira conforeucia do padro 

dr . Jú l io Maria, hontem ronlisada 
nea 'a capital, teve enorme concorron 
oin. 

E X T E R i O R 

P a r i s , I O 
Falleceu o conhecido composi tor 

E d m u n d o Andran . 

R r r l l i n , I O 
Foi preso «m Dantzig o anarel i is ta 

Mngret , qno t an ton assassinar os so-
be ranos em C r o m b e r g . 

F n r i s , t O 
Par t i r am p a r a L o u r d e s doze mil 

peregr inos , oecupando t r in ta e t res 
t r e n s do fer ro . 

Rendimentos fiscacs : 
Recehedoria . 
Expor tação 
Impos tos 
Estampilhua . • , . 

Alfândega. 
Pape l . . . 
Onro . . . . 
Cons. . . . 
Es tnmpi lhas 

S a n t o s , I O 

42:781.510 
231.850 

3.200 

43:019.500 

119 :408 .416 
37 :328 .553 
1:282.880 

101.730 

1 5 8 : 1 2 1 . 5 7 9 

Passagens , 52.281 aacer.s. 

E m b a r c a ç õ e s . 
Docas : 
Em divorsos a r m a z é n s . . . 10 
Ao largo 2 
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D u r a n t e a snuiana finda, de 12 a 17 
de agosto, a Recehedor ia do R e n d a s 
rendeu 36:3101025, sendo só em direi-
tos de exportação. 

Movimento do p o r t o . 
Eutrou o vapor nlloraão Hiipania, 

procedente de Hamburqo , com vários 
generos, a Theodor Wille i t C. 

Sahiram os vapores : belga Servantes, 
para New-Yorlf, com caló, e f rancez 
Paranaguá , para o Havro, com café. 

N e i v - Y o r l t , I O 
Babe so aqui , o tem sido a s sumpto de 

apa ixonados commentar ios , qne o go-
ve rno allemíio ordenou no comrunn. 
d a n t e do c ruzador Yineta, ae tna lmente 
no Brasil, qno siga immedia lnmente 
com esso vaso de guer ra para a Vone* 
zaeln . 

P a r i s , I O 
Notic iam do Pekin qno foi adiada 

p a r a o dia 6 do o u t u b r o o regresso da 
oòr t e chineza para nqnella cap i ta l . O 
mot ivo desse ad iamento ó es tarem em 
g r a n d e p a r t e in t rans i táveis os cami -
n h o s por onde têm de passar 03 m e m -
b r o s da oòrte. 

N e w - Y o r k , I O 
Nanf ragon na costa do terr i tor io de 

Alasca o vapor Islander. Pe rece ram 
afogados sessenta o cinco passageiros, 
tendo-se salvado cento o sete. 

O Islander levava a b o r d o 1.000.000 
do dollars. 

N o w - Y o r k , 1 0 
Noticiam do Caracas q u e o governo 

da Yenezuola exped iu nma nota ex-
p l icando o caso da invasão do torr i 
to r io por forças columbinnas. Aquello 
gove rno diz t e r na f ronte i ra dez mil 
líomons, aliSm do exerci to pe rmanen-
te, quo oatú s e n d o destacado p a i a dif-
f e reu tes pontos . 

A reserva d o exerci to o n milicia 
cívica estilo do p rompt idão p a r a aon-
d i r e m ao p r imei ro aviso. 

I t o i n n , t O 
E s t á desment ida a noticia q n e se 

p ropa lou sobro a re t i rada do pr incipo 
do Curiat i da legação do Rio de Ja-
ne i ro . 

O governo i tal iano conservará osso 
d ip loma ta como sen r ep resen tan te jun-
to ao governo brasi leiro. 

E s t á g ravemen te enfermo cm Tur im 
o ex-minis t ro sr . Cappiuo. 

E m Milão cons t i tu iu - se uma socie-
d a d e des t inada a es tabelecer corr idas 
d e cavallos artificiues, movidos por 
e leet r ic idadc. 

P a r a melhor i l lndir , isto ê, parn pa 
recor qno os cavallos são nnininttos, 
serão eilos montados por jockeyt. 

D u e n o s - A í r c s , I O 
Os jornaes publ icam de ta lhadas no-

t ic ias sobro a pa r t ida de xadrez e n t r e 
amadores daqui e do Rio do J a n e i r o . 

Nos salões Chile e l^oijrefro, onde 
es tão instal lados os apparelhus , ha 
g r a n d e animação. 

B u e n o s - A I r c s , 1 9 
La P.ensa, t r a t ando da dosbragadn 

joga t ina q n e campeia nes ta cidade, 
pub l ica , hoje , um es tudo, ca lcu lando 
q n e nos úl t imos dez annos os ^ a o n t õ e s 
têm consumido a impor t an t e sorama 
do 471.554.307 pesos. Desta e n o r m e 
somma, calcula La Prensa qno tom 
s i d o despend ida , com ordenados a em-
pregados , despesas o rd inar ias e com-
inissões, a quan t i a 109.714.880. 

I t l i m l c v i d v o , I O 
Annnneia -so qno os filhos do finado 

cnnsolheiro Silveira Mar t ins d e s m e n t i -
rão as nffirmaçõps quo se têm feito, 
de q u e t l l e t r aba lhava pela r e s t au ração 
da Monarchia , o corr ig i rão oa er ros 
que, sobro a vida do eminen te b r a s i -
leiro, publ icaram os jornaes do Bio 
do J a n e i r o . 

I S o t n n , t O 
Pnr t in para T u r i m o rei Yictor Em-

m a n u e l I I I . 

l i i i e n o s - A I r r s , t í > 
O f o n a d o real isa amanhã duas aas-

sões : uma pub l i ca e ou t r a seorota. 
D u r a n t e esta, o Senado t ra ta rá da in-
torpe l lação fe i ta ii proposi to da acqui-
sição da a rmamen tos e navios, p o r 
p a r t e do Chile. 

E ' esperado nes ta capi tal o novo 
min is t ro i tal iano, sr. l íu taro Costa. 

O maestro brasileiro Carlot d* 
Maaquita foi •xtraordinarianente ap' 
pUnil ido dnrante o grande ouucerto 
qn* organiaon noa to capital. 

No thantro estava vopreseulnda a 
ttite da sociedade bonni rense . 

I t o n i n , I O 
Cont iuúa om Milão a gréve do ope ' 

O Papa r eeeben boja o padre C a r ' 
bonaro , diroctor das escolas ituliauau 
de Atinara. 

AVULSOS 
•S. S i m S o , f O 

Ret i ro me des ta zona ext romamento 
peuho rado pelnn mane i ras cavalheiro, 
sa» com q u e foi recebido e t ia tndo 
polo dlat inoto povo d e Ribeirão Preto 
e fc'. Slmáo.—JVo/issoi- Fuuelino. 

T a n i b n l i ú , I O 
Chagou ho je a esta localid.ido o 

professor Faus t ino , qno se acha hos-
pedado no ho te l do sr. Serafim Noves, 
no largo (1a Estação. O professor 
Faus t ino dotnora-.':e nesta villa alguns 
dias . 

Vai pr incipiar Mias consultas, já se 
no tando nas ruas movimento dosnsado 
ilo pessoas q u e o dese jam procurar.— 
Neves. 

A r » r a ( | i i n r a , t O 
H a dons dias quo recebo O Cem-

tnercio a t rasado: talvez soja o ompre-
gado do correio. F regues ia do trom 
es tá rec lamando . Peço providenciar o 
pub l ica r . — Salvador 8. hiavo. 

C c n v e n ç â o Tsrfòio 
Cont r ibu í r am mais a favor dos i 

tu i tos do excurs ionis ta Tur ib io : 
42fi$2l.0 

1$(>:)U 

S500 
$ 5 0 0 

ISUOii 
S700 
$ 5 0 0 
$ 5 0 0 

i soon 
15U0 
? 5 0 0 

liOuO 
3500 

1S000 

S500 
1S0.J0 
1Í0U0 
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Qnnnt ia já publ ioada . . 
A. Francesohi «fc O. . • 
Miohele Albert i . . . . 
Alfaiataria, Emílio Leneioni 
Allaiataria, Antônio Boful . 
Fab r i ca Carlos Conrot to . 
Josd Maria Caputo 
Alfaiataria , João IIol l . , 
Suputar ia , J o ã o Ivitzmann • 
Fabrica, Ulisso B i r o n e . . 
Mme. Adelo L a n d i n i . . 
Oflicina, Titizi Giacomo . , 
Antonio Damel ia . . . . 
Escr ivão J o ã o Bapt is ta Rei-

mão . 
Cafó Victoria, Diniz Azam-

b u j a 
Alfaiataria, Attilin Chiavogat t i 
Alfuiatariu, Josó H j s k a . 
Maruioraria, J l u t t i A IJonotli 
l l icardo Kodriguea 
Alfaiataria , Agostinho F . San-

tiago 
Alfaiataria , Ge rmano Josó da 

Silva 
Armazém, Francisco Gonçal -

ves da Motta . . . . 
Fabr ica , Mino. Celestina Mi-

schia t t i 
Dentista, J o ã o Mathias . 
Fabr ica , Mme. Anna Graaser 
Qui tando, Lu iz Teixeira do 

Carvulho 
Empor io Souza, Autunio Sou-

za A I r m ã o 
B o t e q u i m , Josó Franc isco 

Bidel 
Padre Monteiro . . . . 

Total . . 

s r o o 

18100 

2$0C0 

$500 
$ 5 0 0 
$500 

1S200 

2Í0U0 

$ 5 0 0 
1$00U 

•1193700 

F m i S e t i i i í n a s ü S a a 
Fal leceram : 
l l o n t o m , nesta capital , a innoccnte 

Maria do i .ourdes, filha do s r . Carlos 
Eressano J ú n i o r . O en te r ro realisa-se 
bojo, ás 9 horas da manhã, sahiiido 
da rua Maria Therezu, n. 22. 

Hontem, ás 11 horas da munhã, na 
cidado do P indamonhangabn , o sr. dr . 
Lúc io da Cunha Pavolid e Menezes. 

K6te nosso i l lustre o dodiendo cor-
religionário, era formado em medicina 
pela Facu ldade do Rio do Janei ro , o 
pos te r io rmente formou-se em Direi to 
pola Facn ldado do S. Paulo. 

Clinico Iiabilissimo, ura tumbem ox-
collente advogailo. 

Alonarcliista iutomrrnto, redigia em 
P i n d a m o n h a n g a b a O Direito, orgam 
br i lhan to do par t ido monaroliietn. 

E r a geralmcii to es t imado pelas suas 
op t imas qual idades pes soa i s e polo 
seu espir i to caritativo. 

A população do P indamonhangaba 
prante ia s incoramonte a sua morto 
p rematura . 

O dr. Lúc io Pavolid não coutava 
mais de 50 annos . 

A sua i l lustro família, ob nossos pe-
a.imes s inceros . 

E m Monte Alegre, o sr. Josó Mar-
tins, -escrivão de paz. 

Km Campinas, o innoeonto Ilamlot, 
filho do sr . Josó Troyano, diroctor da 
banda do musica í ta lo Brasileira. 

E tn S. Carlos do Pinhal , a s ra . d . 
Lu iza Augusta Mart ins , mãe do s r . 
Bened ic ío do Oliveira Oscar. 

Em Ytú, o sr. J o a q u i m Octaviono 
da Cunha , emprogadu da fabrica do 
tocidos Ü. / .« i r . 

E m T a u b a t é , o dr. João Pere i ra 
Coroino, promotor pub l ico da co-
marca . 

No Rio, o illnstj-ndo modico dr . L u i z 
Car los Moretsohn. cunhado dos d r s . 
Autoro Josó Lage l tarbosa e barão de 
Hão Mnrcelliuo, advogados em J n i z 
de Fora . 

No Rio Grnndo do Norte, d. Ar-
minda da Fonseca Monrn, esposa do 
sr. Estevara N e t t o do Moura . 

No Rio, o t enen te Car los Freder ico 
da líoclia, pharmaccu t ico do Corpo 
do B o m b e i r o s . 

U m e i m y o l i e i a l 

Amados leitores, doa- lhes a boa 
nova d* qne o uwti amigo Pranebédea, 
— nma das nnperosaa victimaa d o 
ohanfallio policial, nas tropolia» da s e 
mana passada, o do quem ma occu-
pei na eliroDianjiinterior,—ostá melhor* 
zinho doa seus padecimentos, g raças 
a Dens. Já sa tUapregou da oama, mas 
ainda não sái A r u a . N S o soi se é p r o 
liibição do medüco, ou medo do qne a 
policia lho vá ti)ovauionto ao costado. 

O meu amigo troz niudn na t es ta 
varioa gallos.—prova muis q u e evidon-
te da ma ldade jlos pol ic iac j incumbi -
dos do varrer o,.largo do Rosário, na 
memorável «oiU.—e tem aa faoce, o u -
tr 'oru roscas e jopllas, p icadas do r e -
ilo. Os go lpes t ransformaram-lho om 
alguma ccusa a pbysionomia. 6a lhes 
dissor quo o meu amigo a r ran jou pa -
recençn com o pao, do corto hão do 
pensar q u e â nldntira. 

O pao ora feto como a neoossldada. 
Pois cllo es tá ass im. 

A deformidade do rosto do meu 
amigo vai custai" ao dr. Joanino, man 
danta dos ospaldeiramenton, nm pro-
cesso, vár ios anexos de cadeia e d e s -
pesas não peqttsnas. 

l l r inquem com o PrancliodcB I 
19 . 

A semana , desta vez, foi das mais 
forloia em a o o n W i m u u t o s policiaos. 

Bospignemol-òs a largos truços, pr in 
cipinndo polo -Uarbaro assassinato do 
Franc i sco Cadipoloni, desven tnrado 
riQunguoiro da travessa do Mercado. O 
Gimmerdo j á t ratou do caso e reforin 
com todoa oa detalhes a ser ie da ver-
gonhosas patifarias que procederam a 
mor to daque l le begociunto. 

Maut ivora elíe, na ausência da fa-
railía, re lações as mais in t imas com 
uma boni ta rupariga, da nome Laur i t a 
Maria, casuda, tllzniu, com Lu iz Tolo 
zauo e a m a n t e do um t j p o de m á 
nota , P a s q u a l Galhardo. 

Lanr i t a sorvia de in s t rumen to n 
uma vil exploração quo ostes dons in -
divíduos, vagabundos reconhecidos , 
exerciam sobre 'Campolon i , cujos amo-
res com nquei lá protegiam escandalo-
samen te . 

Cumpoloni, l l lndido com os falsos 
car inhos de Lanri ta , não lho regatea-
va amabi l idaües : a peso d e onro aa 
tisfnziu ilio os mais infant is capr i -
chos; nunca lho- rocusou a satisfucçáo 
de um ped ido . Ella dava lhe amor, e 
e l l e . . . d i n h e i r o . . . 

U m dia, porójn, viu p róx ima a sna 
r u í n a . . . o á chegada da família, ilo 
regresso da Eurapa , abandonou a L a u -
rita, Ella, eutáò, sob amoaças do quo 
denunciar ia osi seus amores crimi-
nosos á esposa, exigiu q u e o ex-aman-
te 1 tio fornecosèo corta q u a n t i a . E , 
como elle não lü'a dósse. Ga lha rdo o 
Tnlc jano resolveram m.ital o . E ina-
taram-n 'o . . 

Tres pandogo* qno o dr . P e d r o Ar-
bues t rancaf ía a, no xadrez n. 2 do 
Barão de Iguifcpc, para sognrança da 
sociedade o completo soeogo da., gal-
l inhas do próximo, deram ú euucllu, 
na noile do 1'J.;. 

O engraçado 6 quo a renlinella nada 
onviu, porque..^.: estava d o r m i n d o na 
accasiáo da fuga . 

I d e a l p.olicia 1 
5 ' 

Annnnc iou - se ' que AÍTonso Coelho 
sei ia posto eu> l iberdade, mesmo sem 
pagar as onstns^que deve ao E s t a d o . 

A razão ó siujpies, mas pondorosa : 
falta do iliulii i rò . Mas o Estado não 
íiguo zangado ; Afionso Coelho, sendo 
so to, vai Irabnljjar e rc rg ltnní todos 
os (ada ver cs. • ' 

Olho v i v o , paletós abotondos. . . o 
de ixem subir o.,moço... 

A respei to do envenenamento d o 
desveo tu rado négocianlo da rua Qnin 
t ino Boeayuva,? nem sei o quo ilios 
;liga. Es tá o c.iSo tão embru lnado , q n e 
não sei mesmo «o u policia o des t r in -
ç à r í . 

O pobre hof rom qniz tomar um 
purgan te ; foi ifeindo que r qno seja o 
pediu sal amarei-, doram-lhe sal dc aze-
itas. Tngerin o mor reu . 

Até alii, m u i t f simples. Mas onde so 
den o fatal on j a n o ? qunes os cnlpa-
dos'.' T r a t a r - s j á do nm suicídio 7 
Como aver iguar 

Passados sã< 
tretnnto, a polii 
qnor i to e das 
não pôde 
gaçóeaI 

já tantos dias, e, on-
apesar do sou in -

tuas di l igencias, a inda 
> essas in te r ro-

J . V. 

ÍS DEI.IN4S 
é^ta ar t í s t ica , no d ia 

f A L C Q S 

AS IK 
Torão a sua 

23 do co r ren te |«uez, as app laud idas 
can to ras v iesneuses Delinas, qno, a 
todo o momento, os cariocas reelumnm 
como um doa maiores at t ract ivos do 
seu Mouiin üougr. 

Para esta fcata, propara o in ta l l i -
gen t e Cateysson nm p rogramma sum-
p tueso o especial , porquo as irmüa 
Delinaa são u m destes numera* ezee-
pcionues, com qno nm ompresario não 
so lambo m u i t o a iniudo. 

As duas itivaf austr íacas t ra tam já 
de desoueavar , do seu novo reper tó-
rio, as melhores jóias, para as oxhibir 
na noi te do seu benefiuio e, oom ce r -
teza, não deixará de figurar o cclebro 
Mian l li lia u ! esse t rag i -comico due t -
to, em (jue um gatarrüo passa ás on-
gul idei ras um ratinho, q n e se de ixa 
Vevar por cant igas I 

A colonta anatriaca, « M * • n « a r o -
sa aaa H. Paulo; a ralonia al lemt, qno, 
q w n d o aa trata d* gloria» patrióti-
cas, não nega 4 Áustria n a talhar A 
mesa da grande família aliemã, • OI 
brasileiros qne nnuoa perdem o en-
sejo de metterem o denta num bom 
booadiulio, euclieráo, do certo, o Poly-
theama, nessa noite. 

E aqui vem bem ao cairo fazer o 
sacramentai bonniment doa omprosarioa: 

«Todo» ao Polyt l ieama I» 
T1IEATBO SAXX-AXXA 

Doa úl t imos d ramas quo têm appa* 
rooido, poucos sào os quo so pedom 
medir eum a Oiocontla de Gubrie lo 
IVAnnunaio, nas elegâncias da fôrma, 
e na dis t iucçâo com que são d iscu t idos 
prinoipios que, acoeitos ou não aacei tos 
na s u a essoncia, os deixamos passar 
som protesto, ombeveoidos pelas sub t i -
lezae d e argumentação, pela scint i l lação 
da palavra q u e D A n u u n z i o oinzolla 
de u m a mnueira sedne tora . 

Como drama de acção, como nri l i -
dnra d o enredo, como deseolaoa logico, 
a Oiocouita não foge in te i r amente aos 
bons o velhos moldes . Ha, talvez, na 
peça, um faetor de interesso, quo a 
oslhotiea antiga não admit t ia 0 á qual 
só o gênio i r reqnie to o i ndependon to 
do g r a n d o Ribora ousou por vezea 
desobedecer : a muti lação da Giocon-
da . 

E ' nm dos pontoi inapresentaveis dos 
ant igos ar t is tas ; ó uma provação, a 
que se não se su je i t am mui tos a r t i s t a s 
de valor , maa quo jámaia sacr i f icar iam 
á a r t e a gest ioalação, essa segunda 
l inguagem da qua l a mulher y r a o 
maior dos seus reenrsoa suggest ivoa. 

D ma vez, poróm, onoontradu uma 
aotriz, que, oomo Clara Del ia Guur -
dia, sacr i f ique tudo ao in te resse da 
arte, o papel de Gioconda é uiu folie 
de force, nma façanha, uma t emer ida ' 
de; m a s do q u e pôde resnl tar o t r l n m -
plio a que ansistimos hontem á noite. 

So a inexgot tavcl i ialheta do ex-
pressões do Delia Gus rd i a foz de 
Musot to um» des tas dolorosos recor-
duçõos que jámais se nos apaga rá da 
memória , essa mesma pnlhetn, no 
ul t imo neto da Gioconda, den ' lho o 
t i tulo de nma das mais notáveis ne t r i ' 
zes q u e têm vindo ao Brasil. 

Orlandini o os seus companhe i ros 
de seena cmmoldt i raram per fe iUineu to 

pr imoroso t rnbnlho de Clara Delia 
Guard iã . 

- -Hoje , representasse a comedia em 
tres ac tos In/iel, 

POLVTIIBAUA-CONCEUTO 
Na noite do hontem, a ba i la r ina 

f ranceza Mauoli ta teve uma ovação, 
sondo obr igada a repet i r o bai lado 
argont iuo Pciicnn; Annie Ness teve 
mui tos applansos em todos os t r echos 
que cantou; Iues Alvarez foi obr igada 
a desenf ia r todo o seu rosár io de 
canções o cançouetas , o as app laud idas 
I rmãs Del inas não escaparam ao 
inovitavel líiau! mian! q u e 6 o s a ' 
o ramento obr igado de todas as noi tes . 

P a r a hoje, es tá annuuc iada a ostróa 
do T r i o Poppesous, troB a r t i s t a s r o ' 
ninicos o qne, s egundo noa nfflrmara, 
são oxiuiios no t r aba lho das t res ba r ras 
lixas. 

A aval iar pelo variado p r o g r a m m a 
que vai publ icado om out ra soeção, 
deve cnclier*se ho je esto maguif ico 
centro do d is t racções . 

CIRCULO F E R X A N D E 3 
Cont inua a t r aba lha r com g r a n d o sue . 

ccsso o applansos esta c o m p a n h i a 
eqües t r e o acrobatioa, em c u j o olonco 
t iguram a lguus ar t is tas d ignos do 
nproço. 

A empresa tera-HO esforçado dovóraa 
om proporc iona r todas as noi tes aos 
f reqüen tadores do barracão d o largo 
da Concordia funeções a t t r a h e u t e s e 
var iadas . 

Os elowus Eduardo e Tony, o inibo* 
eil, t ê m trazido om franca o c o n s t a n t e 
h i la r idado os habitues das funeções 
noc tnrnas d. iqueiU modesta , mas osti ' 
mavel companhia . 

[ 'ara hoje est i annuneiado u m ospe ' 
ctnculo in teressaute o que moreae ser 
nssistiilo pelos apreoiadoros dosso ge ' 
nuro do divorsão. 

Da casa I lo l lenderrec&bomcs a p o l k a 
b r i lhan te , liaphacla, de G. VVoies. 

H Ü I R O S S O E S T A D O M b n n a l Ü e J u s t i ç a 

F o r a m solicitados da Secre tar ia da 
Fazeni ln os segnintus pagamentos : de 
4:«00$350, ao d i roctor do Diário O/fi-
eieit-, d e 2:!SOS. a Wilson Sons A C. ; 
de 1:2349700, aos mesmos ; de 831S6C0, 
a Alvos Fclix & C. ; do 538*100, a 
Chr is t iano Grossembackor : de 376S920, 
a Seraf im Monteiro ; do 325$, á Com-
panhia de Calçamentos e Edif icações ; 
de 323*900, a P e d r o dos Mantos & O. ; 
do 188$450, n Thomnz Rnssel l ; de 
160$, A Companhia Tolophonica ; do 
1158100, a Domingos Pinto A C. : de 
1008. n João B . Poiupen ; do 100$, a 
Josó Wolsaclt ; de 250J, a Antonio 
Pcrreiru J ú n i o r ; d e í-'K$, ao inspeetor 
de ag-.icnltura do 3 o . distr ieto ; do 
£08, ao a j u d a n t e do inspeetor da mesmo 
d i s t r i e to ; de 8$, a Jú l io da Silva . da 
75$5üO, a Joaqu im Somes Fagundes 
J ú n i o r ; do 3flâ, a J. Fi l into & C. ; 
de 20$, ao a judan te do d i rec tor do 
núcleo colonial de Sabauna ; d e 50$, 
ao d i rec to r do mesmo núcleo ; do 
4:6fc3J>464, a Edua rdo Mendos G o n ç n l -
ves ; d e 390$, a Saiust iauo Antonio de 
Faria ; do 33J010, a Maria P raxod ina 
da Conceição ; do 500$, ao bachare l 
Hermogenes At tcnfe lder Silva ; do 
500$, ao bachare l Antonio Când ido 
Vieira ; do 3701, a Antonio Gonçalvos 
D a m a s c e n o . 

"H78T \0 ú vsndli, na rap»-!aria B.]iiii4oli,, oiaeto 
prLnehxi fimeiouloa ilo /hccioHMrio Otuyn 

phico, tio dr. JoXo M 'Blüi Coda u:n, 6 >':< ri 

BASTA RITA DO PASSA QUATRO 
D o nosso correspondente, em data 

da 15 : 
«Contando oom o bondoso agasalho 

destas lionrosaa oolumnas, pretendo, 
encetando com a presente, enviar nma 
só ria de aorrcspondancias ao jornal 
critorloso qne, sempre • em todoa os 
tompos, Boube dizer a verdado, livre 
o desasaombradamente, iuformando, já 
om bem lançados artigos, oheios de 
indignação, ou em troças perfeitas o 
hnmoristioas, da tndo o quo aa paaaa 
na situação actual, o quo não eram 
ditas pelos soua collegas, calados, tnl-
vez envorgonhados, por terem de di-
zer verdades amargas, como nlgumaa 
qne, ás vezes, nppareoem no Estado, 
noa nrtigos do iliustra dr. Júlio de 
Mesquita. 

Esquecia-ma qno de o mon nnieo 
objeetivo é falar dos factos • aconteci-
mentos oecorridos nesta oidadn, a, sem 
o querer, desviei-mo muitíssimo do 
terreno. Assim, pois, começaremos 
pela sessão do Jnry : 

Sob a presiilenoia do oritarioso a 
illnstrado dr. .Tnlio S. de Mello, jniz 
de Direito de Santa Cruz das Palmei-
ras, installou-aa uo dia 1*2 a funcoio-
nou ntó ao dia immediato a 2 a ssanúo 
periódica do Jury, no corrente anno, 
sondo julgados apenas traa processos, 
a do sómenoa importância, hnvendo-
se oa sra. jurados, com toda a oor-
rocQão, om sena veredicto. 

Cabe-me aqni relatar, e o faço com 
toda n satisfaoçlio, delineando nestas 
paltidas linhas o modo brilhante a 
correcto oom qne se honvo o illns-
trado promotor pnblico, dr. Armando 
Paes, nus noensnçftes qne sustentou da 
tribnnn do ministério publico. Nossos 
parabéns. 

—Acha-se oomo Vener.*. da Loja 
mnçonica União o illnstrado e demo-
crata oidndáo dr. João Angnsto Flonrj; 
por esse motivo, sabemos que mnitos 
cidadãos pertencentos áquella insti-
tuição, voltaram n frequeutal-a, como 
também, é certo, qne mnitos novos 
paru ella tôm entrado, tal o prestigio 
o estima de que é corcado aquello 
distinoto advogado, aqni reaidente. 

—Está determinado o dia 1.° da se-
tembro proximo para se realisarem aa 
solemnii iades na própria capella, em 
honra ao glorioso S. Sebast ião; aa 
novenas terão começo a 2 d o ectnal, 
promettondo s e r brilhantes, a julgar 
pe lo programma pub l i cado . 

—Acha-se funocionnndo, com desu-
sada concorrência , um circo de cava» 
l inhoa do pán, movidos a vapor , não 
h a v e n d o mãos a medir, por pa r t e d o s 
propr ie tár ios em recolher o p rodno to 
aufor ido com ta l d iver t imento . 

E dizem todos : não ha d inhe i ro I» 
EXCEWIEiRO OOM IDE 

Escreve-nos Leo Taiil : 
«Não lia gon to mais prosa lhona , 

ncui mais malediceute q u e os v ia jan-
t e s do estrudns do ferro. 

Não sei se dovido á monotonia do 
t r e m com a s u a marcha ba lanceada , 
on se á t r i s teza dos v n g o n s su jos o 
nogros, os passageiros da Mogyana, 
s o b r e t u d o , dão o cavaco pela chegada 
do trom á es tação para descerem do 
c a r r o o ir t o m a r fóra nm pouco do 
a r . 

U m destes dias , en t re d o n s passa-
geiros, estaholocen se, na p la ta - fórma 
da cnsinhola q n o tem o pomposo nome 
d e Es tação do E n g e n h e i r o Comido, a 
s egu in te conversa , qno apnnhoi sem 
perdor uma só pa lavra : 

U m era magro, alto, já velho o do 
tinriz ndunco. Outro , g o r d u c h o como 
u m repolho o vormelho q n o nem nm 
t o m a t e . O rnngro era m a j o r o o gordo 
capi tão. 

—Pois, major , o novo ramal paro 
Dôres do G u a x u p é , om vez de sah i r 
daqu i desta ostaçán, sai dah i do kilo-
m e t r o quaren ta o d o n s . . . 

— E quo tom isso, capitão? Quo p re -
ju ízo tem coiu isso o publ ico ? 

—Bóo pe rgun ta ! 
—Pois, homem, você não vê q u e nm 

passagei ro qne, daqui de E u g o n h e i r o 
C o m i d o , ou do Mocóca, preciso ir a 
Onnxupó, ou a qua lquer pon to do no-
vo ramal, tem d e compra r passagem 
p a r a S . Josó— ir cumpr imen ta r os rio-
pardeuses—depois , voltar atraz, a té 
aqn i , a dis tancia de nm espir ro , parn, 
depo is , seguir a «na viagem ? Tom de 
d a r nus giros do ca rangue i jo para, 
af inal , tomar r u m o . T u d o isso, parn 
sa t i s fazer os capr ichos de n n s t an tos 
magna tos , 

—Ora, ora, ora , copitão; t u a inda te 
impl icas oom esBcs a r ran jos tão casei-
ros nesta paiz V D e cer to i gno ras q n e 
ã f r en to desse ramal está o s r . secre-
tar io da Agricul tura , d r . Când ido Ho-
dr igues , o quo o genro dello, assim 
como o filho, são os p r ine ipaes e m -
pre i te i ros das o b r a s ? O Brasi l , capi-
tão, ó por exccllcncia o paiz das sy-
n c e n r a s . ' . . . 

Nes t e sómenos, o chefe do t rem den 
o s ignal de pa r t ida e 03 d o n s pas sa -
ge i ros embarcaram, sem q u e concluís-
sem alli o resto da conversação .» 

Bandidos no intorior 
Conforme já d i s semas , s egue h o j e 

p a r a Jabo t i caba l , a e o m p a n h a d o de for-
ça, afim da da r caça aos band idos q n e 
infes tam aqnelln zoua d o Es tado , o 
a l f a i e s Rogio do Oliveira. 

E s t o oflicial couferenoiou hon tem 
com o d r . che fe do policia, de qnnm 
recebeu ins t rucções sobra a manei ra 
como deverá a g i r . 

H o j e , A 1 ho ra da tarde, haverá ses-
são eolemne d e posso da nova d i ro -
c tor ia do Club Acadêmico. 

Sfto conv idadas todas as associações 
acadêmicas. 

FOLHETIM (1Ü5 

XAVIIR DE VONTEPIN 

Mjsterios k uma herança 
S E G U N D A P A R T E 

C r i m e * s u l i r e c r i m e s 
X X I 

— Não careço de pre tex to a lgum 
para isso. ^ n d u h a qne seja mais s im-
ples e ao mesmo tempo mais hábi l , 
do q n e dizer a verdade in te i ra e 
comple ta . So essa Ursula, que devia 
acompanbal -a a Pa r i s , não é cúmpli -
ce do a t tan tado , devo achar-se cm nm 
estado d e inqnie tnção morta l por não 
saber do seu des t i no . Antes de mais 
nada, hei de t ranqni l l isal -a sobre esse 
pon to e solicitar em segnida o seu au-
xi l io pa ra consegnir o fim. q u e t e n h o 
• m vis ta . Qne razão pode ella ter 
pa ra me recnaar esae auxilio 7 

— E ' ve rdado . 
— O n d e podere i encontra l -a em 

Maison-Bonge ? 
— No Hotel da Eílaçdn, q n e fica a 

d o n s passos do d is tanc ia da estação 
d o oaminho d e ferro , r e sponden a 
donzei la . 

Logo em segnida , poróm, accrescen-
ton com a m a tal on qua l expressão de 
Meaio : 

— Quer , porém, abandonar -ma , se-
• b o r ? D e i x a - m e a q n i sós inha ? 

— Fe l izmente agora ostú fóra do pe-
r igo o não ficará aqui sós inha . Te rá 
por companhei ra , ató o meu regresso, 
a pessoa qne ha pouco so achava aqni 
a :ien lado. '/,irzn, mulher do meu ami 
go J ú l i o Vordier , unia oxcel lente crea-
tiu-a, nm verdade i ro coração de ou ro . 

1 'anlo Lantior, r e fe r indo-se com-
panhei ra do c s tndan t e do medicina, 
liavia di to mulher, e não amante. 

Os nossos le i tores comprehendem, 
de certo, qno o p ro fundo respe i to q u e 
lhe inspiruvn n candura virginal de 

I Renóe era a causa única daqucl la 
' men t i r a innocente . 

Q u a n d o dissera que Zi rza era nm 
coração de onro, não ment i ra . 

— Mus no menos a sna ausência ha 
d e ser de pouca dnraç í lo? tornon a 
filha de Margar ida Bert in . 

—De certo, de certo, r e sponden o 
e s t n d a n t e de Dire i to . D u r a r á a p e n a s 
o t e m p o necessár io p i r a ir p r o c u r a r 
em Maison-Ronge n sra. Ursnln, e para 
a t razer para aqni . 

— Quando tenciona par t i r ? 
—Amanhã, de manhã. 
— E quando regressará ? 
— D e certo, nmnnliã, á noi te . 
—Se me fosse dado aat isfazer nm 

deaejo, m u r m u r o u B e a é e t imidamen-
t e . . . 

—So está na m inha mão satisfazel-o, 
pôde já contnr com a sna realisaç&o. 

—Quereria saber se a minha amiga 
Paulina Lambert escreveu de novo a I 
Honorina de Terrjs, e ae lhe diz mais! 
•Jgnma cousa a meu respeito. ' 

— H o j e mesmo será cumpr ido esse 
seu desejo, Renóe . I r e i daqui a pouco 
proourur a oxcel lente Honor ina e con-
tar-Iho-oi tudo. T e n h o a int ima con-
vicção de qno ha d e ficar content is-
sima por saber q u e a enoontrei . 

— Ah I quo b o n d a d e a ena I Creia 
q u e ó inf inda u g ra t idão q u e lho tri-
bn to ! 

Naquol le memento , ouviram so duas 
pequenas pancadas na por ta do quar to . 

Renóo es t remeceu violentamente , o 
q n e não passou despercebido para 
Panlo . * 

—Nada receie , disse vivamente. São, 
do ccrto, oa nossos amigos, qne se 
impac ien tam. P e r m i t t e qne elles en-
t rem ? 

—Desejo mui to vol-os . Quero agra-
decer lltes t ambém os cuidados q u e 
têm t ido a bondade de mo prodica-
l iaar. 

— E n t r e m .' exclamou o es tudante de 
Direi to, e levando s voz. 

A porta en t r eab r in - se em segnida, e 
'/.irzn most rou a formosa cabeça. 

— O almoço es tá á sna esperu, sr . 
Paulo , disse ella so r r indo maliciosa-
men te . Es tá p rompto t ambém o remé-
dio, q n e a nossa qner ida doen te deve 
tomar a n t e s do caldo, conforme as pre-
scripções, h o j e feitas pelo nosso dontor . 

Rente fez nm signal á formosa Zir-
za, convidando-a a entrar no quarto e 
a approiimar se da cama. 

Em seguida, apertou-lhe ae mãoa 
afleotnosauiente, ao mesmo teaapo que 
murmurava com voz e o m m o 4 l a ; 

—Deixe-me dizer-lhe, minha senhora, 

3iio ó do f u n d o d alma q u e lhe a g r a -

oço, bem como a seu marido, os cui-
dados que oomrnigo t"m t ido. 

Onvindo aqnellas duos palavras : 
sen marido, n loura Zirza oóron ntó á 
raiz dos t abe l los o vol tou-se inst in-
c t ivamente p a r a Jú l io Verdier , que a 
seguia de per to , e quo parecia t a m -
bém nm ponco pe r tu rbado . 

O e s tudan te do mediciun e a sna 
Ionra companhei ra in te r rogarnm Paulo 
com nm olhar . 

Um gosto d e intoll igencia fez- lhea 
comprel ie i ider a razão do facto. 

—Agradecida a uóa, minha qner ida 
menina M roplicou Zirza v ivamente . 
Po rque '.' Não sorá dever da todos nóa 
pres ta r auxil io a quem del le carece 7 
O qne nn i camen t s fiz foi velar duaa 
on tres noi tes j a n t o da sua oama. Qne 
merec imen to t enho eu por isso? Não 
faria o mesmo por mim, se eu est ives-
se doente, minha m e n i n a ? 

—Oh I de certo, de corto, e com 
m u i t o boa vontade, pôde c r e r ! 

—Bom vê q n e não fiz mais do q n e 
p repara r uma oomponsação a meu f a -
vor, em oecasião oppor tnna ! Egoismo 
pu ro da minha par te ! De mais a mais, 
e ra p c s a o a . . . conhecida do nosso vi-
z inho Pau lo Lant ie r , com qnem vive-
mos em relações i n t i m a s . . . Qner se r 
também nm ponco nossa amiga ? 

—Oh I sim, tfm... mnito, responden 
n filha de Margar ida Ber t in . 

—Bem, firmaremos com nm beijo o 
nosso pacto de amizade. 

E a companhei ra d o es tndan te de 
medic ina bei jon Renóe, que lhe retr i -
buía com sincera etfnsãu aqne l las ca-
riclas. 

- E s t :i concluído e feito em regra 
o nosso paoto de amizade ! t o rnon a 
loura Zi rza em seguida. Amigaa para 
a vida o para a mor to I Agora, diga-
me : cont rar ia -se se alinoçarmoa aqui 
jun tos da sua enrna, paru a acompa-
nha rmos v 

—Se me contrar io I Pelo cont rar io 
terei nisso o meu maior prazer . 

—Nesso caso, mens senhores, dêem-
se ao t raba lho de pór a mesa aqu i 
neste quar to , emquan to eu vou dar 
o remédio á nossaoouvaloscente , á qual , 
daqui a um qnar to d e hora, farei t am-
bem tomar um caldo, em ha rmonia 
com as recommendaçõea do modico. 

Os dons mancebos levaram para o 
qnar to de Renée n mesa do almoço, 
já servida, e ins ta l laram-se com Zirza 
para a lmoçarem j u n t o da cama da 
convalescente . 

E m q n a n t o ae passavam na rna da 
Escola d e Medicina as acenas q u e 
acabamos de dcacrever, t i nha logar 
nma acena de na tu reza mnito differeii* 
te no pnlaeets em qne*residia o conde 
de T e r r j s com sna filha Honor ina . 

Acabavam de bater dez horas da 
m a n h ã . O conde, qne não obstante o 
estado verdadeiramente preeario da 
sna saiíde, nunca se demorava ntó 
tarde na ciras, estava escrevendo j nn to 
do fogão, no sen gabinete de trabalho, 
já cenhecido dos nossos leitores. 

T i n h a - s e ope rado uma notável trans-
fo rmação na npparenc ia do t i t u l a r , 
d e s d e o dia cm quo o vimos em c o n -
feroncia com Pasca l Lan t ie r . 

D i r - s e - i a que a vida naqae l lo corpo 
es tava presa por um fio... 

O pne do Honor ina agora t inha mais 
semelhanças com nm mor to , do quo 
com nm vivo. 

T inha aber to d e a n t e de si o espesso 
volume, formado por nm g r a n d e n a -
moro de cade rnos de pape l cosidos 
n n s nos outros, om qne escrevin as 
suas memórias, 011, para me lhor dizer, 
as suas impressões . 

A par te osoripta occnpava pouco 
ma i s on rnenua as seto oi tavas par tea 
das pag inas . 

O conde de T e r r j s t raçou uma d e r -
rade i ra linha, pousou om sognida a 
p e n n a sobre a secre tár ia a por fim 
enooeton-so no espaldar da pol t rona, 
com o semblante decompoato e com 
as faces inundada» de suor. Notava se 
om toda a sua a t t i tnde a expressão de 
uma prost ração absoluta . 

—Agora s into q a e se approx ima o 
fim, mu imuron el le com y>z sn rda . 
N e m mesmo t enho força pará segurar 
a penna entre os dedos . Apaga-ee-me 
a luz nos olhos, confundem-ss -me oe 
pensamentos , a into que se me enf ra» 
queoo o espirito, i medida q u e o cor-
po p e r d e também aa forças . Decidi-
d a m e n t e esta proximo o men fina. 
Paciência , paciência. 

(Cemtinéa) 

CAMARA CBIMINAL 
S e i s l o o r d i n á r i a d o l i u n t c i n 

Presidente, o dr. Ignaeio Ar ruda ; so -
oreterio, o dr . Luiz do Araújo. 

Passagens d* autos 
O sr. O. Canto passou ao sr, Al-

meida e Silva a ear la tcs tomuuhi ive l 
103 e os aggravos 2793 o 2788 iln ca -
pital. 

O sr. Almeida e Silva ao s r . 13. 
Bastos, as crimes 3105 de San tos e 
2101 da F r a n c a . 

O sr. Mnlhoiros ao sr. P. L i m a , a 
orimo 2210 da To tuhy o 2212 da Casa 
Brcnon o 2701 da capital . 

F o r a m expostos a car ta t e s t e m u n h a -
vel 101 e o nggravo 2708 pelo s r . C. 
Canto, os aggravos 28G0 pelo sr. B. 
Bastos o 2S01 pelo sr. Malhe i ros . 

.nir.a AMENT03 
Recursos crimes 

N. 1308. Capital . Becorronto, Mignol 
Gonçalves; recor r ida , a Ju i t i çu . Roía-
tor, o sr . Almeida o Silva. N e g a r a m 
provimento . 

N. 1107. Mogy das Cruzes. Rocor-
rento, Manoe l For re i ra de A m l r a d o ; 
recorr ido, Manoel Ba rbosa da l t o o h a . 
Rolutor, o s r . C. Canto. Negaram pro-
v imento . 

N. 1400. Capital . Becorrontos , A u g n v 
t o Goldsobimidt e sua mãe; rocorr ido, 
J o ã o Orsini . Bela tor , o ar. B. B a s t o s . 
Não conheceram d o reonrso . 

Haheai-corpus 
Capital . Paciento , Affonso Coe lho . 

Negaram ordem podida pa ra a p r e s e n -
tação, oontrn o voto do sr . Malhe i ros . 

Appellaçilei crimes 
N. 2174. Capi ta l . Appel lantes , I tol-

dão Andró d e Oliveira o out ro ; ap> 
pellade, a Jus t i ça . Rela tor , o s r . O. 
Canto. D e r a m prov imento á a p p e l l a -
çfio d e Rold&o André de Oliveira. 

N. 2204. Capi ta l . Appellantea, M a -
noel da Costa • sua m u l h e r ; a p p e l l a -
do, F ranc i sco Moreira Gaspar , l io la -
tor, o sr . C. Canto. De ram p r o v i m e n t o 
p a r a q n e o jn iz jn lgne de meritis. 

N. 2209. I g n n p e . Appel lante , O JUÍ-
ZO, ex-off ic io; appellado, João B a p t i s -
t a P e r e i r a . Bela tor , o s r . C. C a n t o . 
De ram p r o v i m e n t o . 

Aggravos 
N . 2773. Cap i t a l . Aggravante , te-

nente-coronel Maroolino L o p e s B a r r e -
to; oggravndo, o llritish Bank of 
South America Limited. Relator , o s r . 
C C a n t o . Negaram provimento, c o n t r a 
o voto (1o sr. Almeida e Silva, 

N. 2789. Capital . Aggravnnte, An to -
nio do Aranjo Froitas; aggravado. d r . 
Antonio do Mornes Baros o o n t r o . 
Bela tor . o sr . C. Can to . Não t o m a -
ram conhec imento . 

O T r i b u n a l informou «o j r rverno as 
potições d e graça dos son ten r i ados 
Rosário d e Lonrenço , do S. J o ã o da 
Boa Vista, e Vicente Capoto, da ca-
pi tal . 

Felicitações 
Fazom annos hoje : 
A sra. d . Francisco de Almeida Gnr -

ret t , eeposa do sr. capi tão F r a n c i s c o 
Gar re t t . 

A senhor i t a .Tannetto do C a m p o s , 
filha do sr. Antonio Gonçalvea Com-
pos, chofe da 2-1 secçfio do Sec re t a r i a 
d o Inter ior . 

O s r . J o r g e Modeiros, off icial d a 
repor t ição dos Correios. 

O d r . Tliomaz Augus to Bibo i ro do 
Lima, l en te da Escola Normal . 

O s r . B e r n a r d i n o L . de Souza . 7.0-
loso esc r ip tn ra r io da Delegacia Fiecnl . 

A senhor i ta Maria Bornard inn ilo 
Carva lho Clinvos, filha da sra. d. F r a n -
cisca do Carva lho Chaves . 

—Fostc jon hon tem mais nm a n n i -
vernario natal ic io a oxma. sra. d, U m -
bel ina L n i z a de Queiroz Tellea, d i s -
t ineta o rospoitavol senhora pan l i s t a . 
Beoeba s. exc. as homenagens d o nos* 
so respoito. 

- P a r t i c i p a m - n o s sen casamento o 
dr . Jo s ino de Oliveira G u i m a r ã e s o a 
oxma. sra. d . Alioe Mendea do O l i -
veira Guimarães . 

Resumo dos prêmios da lo ter ia <la 
capital federal , oxtrali ida h o n t e m : 

PREMI0B DE 12:000$ A £00$ 
35138 43746 70203 18460 ;',0734 
51759 00706 26094 45597 6J47!» 

67092 72128 26108 
11451 32173 82414 41171 4420 5039 

44655 
4001 

20359 
57061 

68228—200$. 
10153 23077 25010 
37836 39178 39755 
71948—10(1$. 

4^752 Oi163 
10791 17022 
:-;04!i0 34105 
57218 65908 

arpRoxiUAÇõRs 
35437 e 3 5 4 3 9 - 1 0 0 $ 
43744 e 4 3 7 4 0 - 50$ 
70262 e 70261— 50J 

DEZKNAH 
35431 a 3 5 1 4 0 - 5')$ 
43741 a 43750— 25$ 
70281 a 70270— 25» 

Todos oa numoroa t e rminados em 39 
t êm 83. 

Todos os números t e rminados om 8 
t êm !$ . 

Te legramma recebido polo ageu lo 
geral , s r . Jú l io An tunes de Abreu . 

Resumo dos prêmios da loter ia d a 
S. Panlo ex t rah ida hontem : 

PUEMios ng 10:000$ a 1003 
2867, 3912, 8397, 2566, 2617, 17G9, 

2:117, 4580. 
526, 1519, 2580, 2810, 3013, 3787, 

4721, 8151, 9285, 9798—TOS. 
Í-OO, 1183, 2093, 2168, 2232, 3106, 

3352, 3394, 3702, 4805, 5013, 5118, 
6977, 715;;, 8128, 8152, 9117, 9605, 
9775, 9 8 0 0 - 3 0 $ . 

CENTENAS 
2F06 e 2868—1505 
3911 o 3913—120$ 

Todos oa n ú m e r o s te rminados em 7 
tóm 4 1 

i \ r o i 5 M A Ç O i ; s 
0 T E M P O - I» «<! ngoato— flnrometro, a 0», U 

» Horu Ha rnnnhlt, 7111.» mm.; 2 liorat d» lnr.la, 
•O".* mm. Temprr«tur» n inim», llv lei,i|>erali>ra 
mRSlma, 2P. Venio predominam», f'. cbnva, em 
U harai. ».; mm. Ten;fo ctiil, onccbcrto. 

Pobçâ PCBI.ICA — Ti' hojQ topeilor da dl» • 
capttfto SI.iriisl.iD i: o corpo do c»Y»ll.iri« dar* • 
ofllcl»! pira «Jiidíoln it dia, (uarda do PalarU 
o força para actirapaBh.ir frr .o, «o Fórum; 
o l« Vaiailiio, ai e'i»r<l», da Cailoi.1 o IIoaplt4 
ou orikial para a itnarda 4o Palai-lo r t ord®. 
nanr», para ent» Ksrptarla; o 2*>, a gniuta da 
Polkia o na oficial para a snard» dn C»d-lei 
o 3- o o 4", o tarviçê do cojtnmc: a ea.ir.ia ciri-
ra da eapjtal e o Corpo do Ivxehelroi, o acrvl^a 
do Ditame: imana>.0'» do dia, aargeoto Lima. 
Lnifonae, 4°. 

MiTADOrRO—Frrati abntiSoa tostem 114 be-
viaot, ÍS luinofl, S ovtioe e r, vilello,. Porei» la-
iitlliaadot: 1 enino, W pnlmQee, 2 ngadot e r. la-
teüinoe delgado» de bovinoe, 14 poimUea a 5 flga-
doe do «alaea. 

Emblema do carimbo, uta». 
Kacxilss-Iiutltafci Hielorlco.ieetlo ordínarts; 

Pocl«rl»d.. Primavora, usembléa geral, par» elei-
ção 4» nova dlrceçáo. 

OR1BD1 Nacjo-íi. •• n»t-i:he do wrvlee pKr» 
hoje, n* btl{>4» f Infantaria: 

oi». »o qnortol-genaral, o aKerae A k n Pei-
xoto Comíde, aa<ul»r, o V urge ato Podro I.elte 
do Ahren. 

O 1SI" batalh.M 4»r» ae nodeooaoaa. 
lalforae, o »*• 

P o « * « I 
Ir. riefmrlo giUm l H i . Ja»e)ro)-4 

adaaJmoftto oea rinslcaha, raa «o Cw 



E COMIAERGIAL 
—20 di a w h di IMI 

« M M 

1 C. Paulo, 80 de agosto At 1001, 
ÍOIiSA DB e. TI-111,0 ULTIUA8 cotícal., 

rüKDOS ICBL1C0S 
A poli' pi do Hmniio 
B»r»ei de 5 
Moro Alspre«tlmo do . , 
Lalrw da Ounn» tlnuloliml,,, 
Mcnitireiliiuu, 

» -

f" » 
•''•« > 

<!•' » 
[,ü!rt« di CnmavB du Sumo,.. 
LHru dn c. Moiililpnl de 8. 

Carlos 1» o 2» sóiiu 

1591 

'01 

ACtOHB 1)H BANCOU 
Comm«rt:o • IMInitn» ' 331» 
Lavradore* 
Coiiilinctor e Agrícola 
CrediloKeal rait. Iiyp eu» 
Idem, carlolra coDiucrcIal... 
Jdem, com V (lln 
Mercantil de ftaatou 

Elbtlrto Prelo 

Paulo l i a 
p. Paulo lat 
•Jnlfo de l i o Cario» 

» » » » lnt M i 
'_ »_ » » » C0U|4IIII|0, II IA 
Volta de Bfto Paulo 44I 
Jbanco d» Refulillca 
Industrial Amparei»*.. 
1'oniniefcialolialfaeo com (luoia 
Clrciacuba, 10 olo ACCOEB de companhias .Hygleaopolii 
•Altua o 1,113 
Antarcllcn int 
Jdem com 7.1 0|'> 
ijdem com Ml tfi . 
Bttradn do V. do Arara^oara. Atros Paulista 
I111lmtrl.il de Klio Paulo...... 
Bripiellna. 
11*10 Paulista 
Mac ITardy... «.. 
Fabril Paulistana 
Íerro Cnrrll ttanto amaro.... 

elboramcnto do llrólas (rum 
ÍOtüOU reallsadus). 

Cias de H. Paulo... 

Mecbanlca 
Mercantil e lodostiiai 
«ogyaua lnt 
Ideoi. com -In 1 | , ' a iljabciro.. 
Ilom, lnt. pura o l*dla transi, 
lileni, para o I dia de trans-

ferencia ruin to 0, 
.Jdem, Idem, luem.iv vontade do 

veüilodor . . . . , 
Paulista ex-div..,. 
Idem, Idrm, pai a o primeiro 
,.dla ile transrertncln... 
Idoni, com 20 

Odctn, lõem, a dinheiro 
(jdem, Int., a 21 dia» á von-

tade do comprador. • . . • 
Idem, idem, do vsudcdnr.... 
Progredi!.!. 

„ 
Teleploiiica .* „ , 
Uallo 81101 t i » 
Idem, Idem, ex-divtdeudo 
JlatltciiEC.,, « . . . 

«O» 

21» 

10uS 

Cio» 
tí» 

TE» 
71» 

711 

IÜ* 
7 2 » 

>110» 
70» 
4M 

na» 

«s» 

«r* 
20» 

100» 

80» 

60» 
nu» 
:n» 
«4» 

•If-» 
411» 
6ii» 
112» 

.12» 

I.KTIIAIJ UYPOTHBCAKIAS 
í d e ^ S L 1 " * 4 * * 
Ideai, 
Muni, Idem, om cantei.» , 
Ideai, Idem, a so dlai. 
Iiaaco falto 
Ideai da d.* o 0.' sério, 

DIBBNTUBHS 
Ceei». Vls««o Paulista. | 

VBN1IAB ItlUl.lSAlMd IIONTU J 
101 acçOaa da Coinp. Mofynua, com 410|C. a M» 
41 aoçOes da Companhia Paulista, a 210$ 

310 Idem, ldam, com 21 0|ih a &0S 
lüo Idem. Idem, Jtlcm, a 6< I 
100 letras lio 1). Credito Ural, K Op, a VWM 
ti Idam, Idem, Idem, a b <500 

A' hora o rncu i . 1>A nor.ua 
30 acçr.ei lia Oumpnnliia Pnnllsta, a2l it 
10 acurai iia 1'omp. llofryana, cuni 20 1 r , af-i» 

150 letiaa do Uanco Ctulllo lleal, H 0|o, a 5m600 
AVI «O-As vcni'»i da Ccmpanlila Paulista >Kj 

foltou som dividendo. 
TMAÇA DO COMitritCIO 

Está como Inapector do rits.x dc ai;nato o sr. 
Chrlstlaao Peregrino Vlnnua. 

CAFK' ru a*f fT01 
O mercado de café abriu bontem com ijoa procura, 

na base do ddriun. 
O mercado esteve durante todo o rija tlrme, na 

base de 45600 e fecboa calmo nesta Lato. 
VBLCQBAM M AS 

IO— A s 10 ta. -• Bancaria, 10 partlcn-

Frsi io5ô de Santa !ii!a Durâes 
to Prior flo Mosteiro ile S. Ben-

to • • (JoiumuaitliMlo Uei^dictína 
(Oiiviilum a seita aniiíço» o mais 
llols a íieblitir a mi i fa tio í ° dia 

'luo,iioi' alma do touiauanEO irmfio, o 
irliglof O benatllolino Frei Jouótlo Kaiila 
JUtB Durfioa, fitzeni cclobnír « horas 
dü dia 21 do eartonte nu oarojn do tou 

jrespoeüvo Mostji io. 2—1 

ramçteToSmi 

fito, ii/—a • jv EB . •• liancí 
lar, 10 5(1(1: mercado, ca*avel, 

A's S.5—Bancário, lil 11132; pailicular, 10 I3|32 
marcado, lirme 

Snntoi, (»-A's 12bs -eanrario, 10 l[l; partlca-
tar, I0ll|3i!; merrauo, llrme. 

A" 1.40- nannrlo, io |(4; lartlcnlar, 10 ll|3i 
mercado, estavcL 

UAI,AS PARA A KCItOPA 
DCBANTH O MEZ DE AGufcTo IIü 1901 

Para a Eui oj a: 
Dia 21—Magdulena 

HS—Oraria 
2 8 - L a Plala 

M I S S A S 

:n» 211» 
_ „ 

49» 

120» 110» 

».-,« M 
1«» in» mm t.0» 
— 

230» 21101 

Rei! e Benemérita Seciidade Porlugoeza 
de Beneficencia 

tA directorla desta K-ociedale 
convida & fami Ia o amigo» ilu 
fnllecido Boci i bonomorito ,7o ó 
Mauool d'Aiulrade, paia ns.-isliioni 

& missa do .'10° dia do f.illoeimonto do 
mesmo socio, quo deve ser rezada no 
dia 21 do corrente, ás 8 1[2 boraa da 
manhã, na capella do odlücln locial. 

O l enellrenle, 
2—1 Antomno PrnmnA da Cunda 

A nova firma assumo inteira rospon-' XXX 
subi lidado da sociedade ext.nota. I tiIguh olhos não penetram a eacurt-

Bio de Janeiro, 16 í c agoito de 1901. <Wo- K ' P f '•«» <iuan l o / 0 ( a » não 
_ . „ to eoniiraliendo. O see t» t«io , iiojo. 
HoKOMoODiilAia»» Mont/, —Qaem era nquelle an je l tocom r|„en, 
AntuSIo Bobmdo M i a cta»»» couversauJo liontem no Hanf. 
< ONIÍADO IIlCHBIQVB !>• NlEMKVIB 
TuioDono IiANaoJAiti» ue Me.mcz i 

Anua ! 
X. 

sücção i m í 

do quo íieou eompletímcnto rostiilieloci-
dn, praç.i-i aos CsIti^vu. do dlit incto 
medico. 

Dante JIiebow 

p r a ç a 
- ITomrio Oilimavíon Aíoni/, Antônio 
Horlldo Maia, Tliomú Joaquim Augatto 
Boilldt) e Joèú Periiande.< IVforeno, t idos 
sócios compoinn es da llrma quo tem 
( j j radouoí t t praça ;ob a raz&o social do 1 

ItorlMo Monlz Si C. 
eominunitam a qnom possa intere-sar 
quo, por termlnavSo do eontraoto, em ; 0 
do junho lindo, dissolverani a n osir.a 
sociedade, retiranrlo-so os noelos Thomó 
Joaquim Au^us'0 Jlotlido o ,íos6 Fer-
nandes Moimo, pagosi o Batisf'\(on do 
seu capital e lucros-, t ieandotedoo uctlvu 
e passivo da referida llrma a ca rgo dos .. - . . n , , . 
J l o n Iloiiorlo M„niZ o Antônio Borlido V o ' ^ ^ , 
Mala • 

lUo de Jnnoiro, CO do julho do lt'01. 
Hokouio Guimarães JIokiz 
Antokio lloni.ino Maia 
Thomí; Joaquim Auoitsto Bom.inn 
.lOBii Fiíbn.vkdes 5Iorf.NO 1 

Rebûados peltoraes Reis Romos 
A v i s a d o o publico qi:o cm aÍKiuis 

Arnidrnliiiruto cítBheleeii en to j (lesta cidade já so von-
a i i m u i m i h joni nns terr.tozinhos de assnear quni-

Bu, abaixo aeri^nado, avindeço no dr. m l (j0> nnfjindo os Hilmatl « 1'iilovaes. 
Lucas Catta-Preta a appiicaçao tia seui p 0 r tal motive, pio\lnom to os eon-
talento e perirls, tratnndo, daranto al-'suniiiloies quo tão considerado.' f.üsiti-
pun» ni»-:«e, o salvando minha mão Iíosa iodos aquollc: cm c t ro i pup íb 
Mlssou, atacada de for te neurnsthcn a, j e onibrallio não l.ouvei a cliaiiohelltt 

ICIIxlr de Nogueira, Salsa, Caroba 
Gaayaeo ieáurado 

Apprevado pela JuutA do HygicB» do 
Kio de Janoiro o ptcmindo na» expo-
siçõos de Chicago e Porto Alegre. 

Preparação do pbarm.teeuMco-ehlnileo 
João tis Silva Silveira, do Pelotos— Itio 
Orando do Sul. 

Depurotlvo do sangue por oxcellonula, 
lemlo a sua ama uo liraail o nas r t ' 

Con ellios nteia 
A p i - v l e u » - Ataea aigninae »e-«s a» 

erisnvnit d» berço, ma* 4 principal-
mente naa odadee avançadas e na 
volblee qnee l l e oolho as aiioa vlctiinas. 

Nuitftg venua 6 hereditária, como a 
giitto, com it qunl tom em muitos casos 
nmn grando uimlogia. 

U aungiia ilo ranior numero dos 
publitas do Prata lia mais lie ^U annot. »lJ°P)otitoa d muito eape.isn, muito 

. . . . . . . . . . l l IIU11 lir> Ar.v.i li n .1 ..ni 1 ...... IP' « 

—Hem Mamo», 10—li 

a t i 

plástico, como o doa gott isos. U' o 
suu^uo u que clinmiimou rico, mus u&o 
o é uonúu de perigo» ; o sangue da 
velhice e das possua» cuja pello funo» 
cionu mal. 

Ab ]inaaons predispostas para ealo 
terrivol mal iloveiu uanr as pílulas 
auti-d>Bpeptioaa do dr . Helnznlmatin. 

Muitos inuilicos eliama ios para um 
apnpletlco nfto hesitaram receitar as 

' piinlns do dr Heinzelmann, tal 6 a 

.'1 me/.oa 
a .1 anQOfl '' Tros factos Imporlantes 

_ . . . T , que na crianças O respeitável aocifto sr . José M.-raes ( { e v o n l „ „ h r a m . 
da Silva, de 74 annos ile eilade, u ricariti, de F. Untra , 
exma. joven s r s . d. Honorinn Vieira, T o ( J n 8 ft< m â o 3 ( ,0 
o a interessante menina Ceei ,a , í i l l i a l

r a j ] i f t „ d „ r B m „ M a . 
do sr. Jo&o Machado de Bonza, nau l r U a i J n o í g e l I B m h ü 8 d u 
tluvidurum vir á imprensa relutar os 
ue guio tos (netos, p a r a i s qnue» clio' rante este periodo poileui ti-

ciir ti-inqnilias que a donliçüo so 
farú s o m o menor incidente, ( 'om-
prar sempro no deposito geral, ú m a 
do itosario, u. 3.A. 1'iiaumacia 1)utua. 

1 5 - : ' . . 

Borlelade de Ktlinosrrapliia 
c < Ivlllsaç üo dos ludiui emissão de lbllü. 

Do ordem (lo esmo. ar. pres idente , | Campinas, 8 de a fo i t o de 1001. 
commnnico nos ars. socioa que a soa tlANIIDo O. Oomide, 
são or.liuui ia deste nios se teuli a n a | 8 — 0 . . . Chefe d cscriplorio (entrai. 

da 
edade do 7-i annos, não podia digerir 
mais ulimentos, pasmando 12 a ifi dias 
sem cvactiur, solTrendo horrivelmente 
do estomugo, da cabeça c do ven t re . 
Cnrou-se com a» pilulas nnli-ilj"<pe()ti-
i dodr . I leiozclmsuu.—José Moraes 
Hilva, negociante em 1'orto Alegre. 

Honorio Qiiimaifles H - n i ; o Ant n i i j . . "" . 
Por l ldoMnia comniunicam a e s i a piaça Attesto qne, martyriaada por longos . . . 
o a (iiioni possa i n t o m s a r qu" reorpanl* a n n ° s ' '» soffrimento do eatomugo e próxima quinta-feira, 2-J do corrente, 
snrnm a nua antiga liima eomn erdal Intestinos, fiquei radicalmente ooraila, iis 7 horas da noito, na séde social, n 

toinamlo as pilulas anti-dyspopticns riin Mareelisl Deodoro, n. 1 'sobrado), 
do dr. Heinzalmann, abençoudo r e ine i S. Paulo, 10 de agnstu de 1001. 
dio.—Huuorina Vie i ra .—Cacimhinhas . | OI" terr tario 

Attesto qno m i J i a . f i l lnnha C e e i l i a p - 2 • 'O Â O N l i l i s J u i i , ° " 
entove griiveioente dooute do catomn*: " 
go, a tnl extremo, quo esteve oom nl Habirrosa 
vela na mão. Graoas ás pilulas an t i | A f ,(] , 
dyspepticas do dr. Heinzelmann •»l - id e t o n l p o n : , p ' r ü , , . M u doP»raba'liar o 

Podoro o aiiti-;yphiliti(0, anti-herpe-
lic.>, aoli-rlieumatico, anti dnrlbrouo, 
anti^eserophiüOBi etc. cie. 

Milhares do curas ultostam ns suas 
virtudes aiiti-:;,vphilitica:', o que t e pro-
va er-m iniiun;eruc atiostailos das nies» 
mus e de iilu .tros olinicos. 

Cura radit altrento as seguintes mo-
lestias : rhcuinntisnío, I! tolas, ronoi-
rh a.i i m qua ijuor p riodo, ulcoras 
cancros s.vpliilitieos, darthros, eBcropliu 
Ias, e m p i i ns, niunchaB o erupções aa|W«cacia desse remeilio. 

eni fm, todas os molostiat do fundo 
Bvpliilliii'0. I.oncura 
' (Vide retratos do pessoas curaêaa no K o R b . l l x o n s s i g n a d 0 , e n , homen^om 

deposito abaixo mencionado). /. ,.<>'i.,i„ , , „ . , . „ „ _ • 
BA 11 li Kl, & C.—S. Ávila l i , ?^ ^"t"""10! ?? 

.... oo nnniia c , a ns pílulas du Jaynya M. 
' "— Moral», [ir&pniiiida' por D. Cario*, em 

t uinpuilila We? tanade Eslrada de Fer l30 d f l n l l I l l m f »» ' 1 ' » <|00 aolTria de 
ro e Nnvcgaeãe l ima loucura em conseqüência da sus-

PAGAjisvro iik mvidfmdo .peusflodo n:c istruos, o ,tio prompta-
Do dia l.l do ooru nte om deante s e : l l l 0 I l l e produziu niaruTiliiOíO e(leito, coí-

pagará neste esoriplorio ceniral, ou no " f l n ' i n 0 l l , u c u r a u roslaboleoondo a saú-
de S. l'au.o, di- 11 Imras da manha As 
•2 horas du tarde, o õ.Yu dividtuido, cor* 
re^ponilentu ao primeiro reiuestrd do 
corrento anno, na raíflo do ÜSOOO p i r 

de, o que atlusiu es;ioiitaiieumeute, 
juro, se prei iso fór. 

fí. Joa» du itatinga Ta/io Haptísta 
la Silua StrHiVs. íKctá roeonliecid.i a (Ir— 

acçito integrada, e 1 ICO i e as a c » ' e s j U 4 ^ talieUiio A. A. do 0 iveira Ce-
I epoFÍ'o Cm B. P a n ' o : casa Baruel & 

Conip. : i ü — . 

sob a social do 
Berlldo Monlz & C. 

adniittinilo como rocios também solida, 
ri' s os icas antigos interessado, o ami-
gos os srs. Conrado llenr.que do Nio-
m yor e Theodoro Lang/anrd de Meno-
zen, p i r a continuação do mesmo rumo 
dop-commerclo do matoriaes pnia ostra 
dus de forro, lul rillcantes, tinta» o for- »?»• •* h o J f ' 0 , t e 0 engordando „ 0 : o z Via ar tanto teni|.o atra;i do mo 
lagens. nesta capital o cm S. Paulo, O referido o verdade o a s s i g n o . - J o s é ^ j g o a p e i Í B l i , I a l ( F 0 p '0 U ( ) 0 f e c | l , r t 0 . 
com o n.05mo capitai do |Machado de Souza. JUgó. (F.rma r e . n m n ) | o „ r o n ^ , l i o K : i , i y M 

conhecida). Maroto. Isto 6 quo é verdade. 
Ciduilo d i lüo Claro. 

» 0 0 : U < I 0 $ 0 0 0 
sem alteração alguma no parsoal admi- BAVAXA — lucro 
nistraiivo, e com a mesma orientação l a l a u í m O S 10 Horiimont co-
o i r i erio r a oxecuçfto das ordons tom lotsal Itua Uiroita, 80—casa nvnrs. 
que furem honrados. j :,n—:iO 

RYI.VI-.ÍTIIE MAÜTINS SABtTOOSA 
Voudose cm H. Paulo : casa liaruo' 

& C . • 3 0 - 1 1 . . 

Keiucdio pa ra callos 
I). Ambrosia:i 

M nlia i rmi Ambrotina'.ove ha tem 
poB nnta lnlcliz recahida de parto, que 
oaggravou cm pidecin eiitos p / a c o r t e 

prematura do nmrid . 
Appareren-lho uma feia gr"f>Ncira polo 

corpo c umas continuas manchas oscu 
ras rareadas, que Hzeram assustar » Sociedade de EtUnograplila c Clvlllsaçio 

FOniIOI-A KUi'I CI.U. DO IIB. LUJZ PKBEIOA. 
IIAIIKKTO 

M i a r i n u e l a l ' » | > n l » r 
Jt l'A ir, I)E NOVE MURO, 25 

3 — cO. 

fam lia e os parentes. Aitt-8 do mais 
nada, tiz com que u:<as:o do romedio 
indigen i —o KHxi, M. Maroto, e 'oi ques-
tão de poucos fra.-c s pi ra \c l -a res-
tabelecida. 

Nau tom duvida ncnhúnia quu o IXixir 
M. iforalo é um nia.nilico dupurativo, 
do un:a aeção henolica Inconcebível. 

Pyr.igibú.—CitiiAKo Hobta i a Costa 
Vende se em H. Paulo: casa Baruel 

& c . a o - i : . . 

dos lodies 
O» sra. sooiua deverão fazer a entra-

da de suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre (leste uuuo, no 
escriptorio tli.-sta folha. Oeverúo en-
tender-se paru esse fim com o sr . 
Athnyde de ATello. 

ti. Paulo, l.o (Jo jn lho de 1901, 
8—7 O thesonreiro, 

.Tnsi: Couro de MaoalhXu 

A g g g g g o s 
l l m professor diplomado pretun' 
v B H de abrir uma aula da alge' 

l i r a supe i i r r o co.uotria analytica, 
ncoeita uma turma do cinco estn» 
dantea. Repetições part icirares. 
Ijarg-o do raysandil , 40. & . " . . . 

Petília 
A Casa Edison t. m ent deposito 

f, macliiiius para jogo — iniento 
nniorii ano—automáticas c do mui-
to rosnltado para o banqueiro. Para 
r i r o t r a l a r , á rua do Rosário, 8-A. 
V í í j i ic j* l r m 3 o s - S , 1 ' n t t l o 

1 0 - 1 

C a i x a B c a o c i m e a 
José do Oliveira Carvalho avisa 

que perdeu a caderneta do sua 
prjpriedndo o pede a pessoa quo a 
nclion o favor de on'.regal-a na ro-
í cr ida Caixa. 

S. Paulo, 10 dc agosto de 1001. 
.1—1 

Vende-se 
Vende se o ant go lioíel «Brn I .» 

Trata-so no Hotel Naeiona'. • .1—1 

A g e n c i a G e r a ! 
DA8 

i a Caoi 
a qne o publico deve 

dar preferencia 
l u a . 

F e i r a s e m â r a r a s 
Do dia fiaodiaSdo próximo mcz 

flo sotombro, terão logar tm Araras 
as feiras triiíionsaen de produetos 
agrícolas o Industriaos o do ani-
mães. O local das feiras offeie-o 
nmplan accomnio laçOes para oxpo-
Biçao de aniniací e do produo os a 
venda ; o commercio é livro o sem 
jmporlo algum. 1'roximo á cidade 
h a grandos pastagens. 20,25 e SO 

A . Navarro da Andrade ioccii na 
portugucü, fraftrcü, iug ez o Ili to-
l ia Universal. 

Informaçêo:, ne ta rodacç5o, com 
x> dr. Coutu iio M.igalliãos. 

1 0 — 0 . . . 

A l e a t r o l 
0 m a i s c f f i e a z p r o d i i c t o 

í l i e r a j i c u t i e o d a m e d i c i n a 

m o d e r n a 

C u r a f r c q i i e n t c «Io 
q t i » l i | U c r t < > s s o c m 1!"í i i n r a w 

Appravailo ptla exma. Inspeciona 
Geral de Saihle J'ullica. 
N l a o l r a l Kis um agentetl io-
H a G a i l O l rapou tico obtido 
por processo e s p c i u l da destilla 
^fio do CüívTo dc Phiho Canadense 
fíal.amwo o quo é iufallivel. 

Kis o eapecitioo 
n i G a l i U I absoluto das mo-
léstias do apparelho respiratório. 
Ti' preparado em xarope e pasti-
lhas . Cura prodigiosiunonto: bion-
chite, a»!hmn, coflreluche, ifijluenza, 
ttearroi xantjtiiivofí, titica pulihonar. 

a t l C i i l í U I rioso especifico pa-
ra enganar n bôa fó do povo, 
npregoando-lhe immerecidus efti-
caoius, como freqüentemente boje 
noontcce entre produetoa simila-
res. A sna acçüo é soberana sobro 
qualquer outra preparação exis-
tente . 
A ! í » f t ' J » " > Í Hem receio deoon-
H l G c l >3 U l testução, eis o ver-
dadeiro e único romedio contra 
as molostius ugtidus on ehronica^ 
do peito, adoptudo pelas aunimi-
dadea médicas o coroado dos mais 
br i lhantes sncccnsos curativos. 
A I l * í l f r f l l l D ° 8 " n " nPP1 '"»-
H S w a l I U I çües é de nccão 
rapida e evidente. BEDATIVO 
por excelieneia, estanca quaoi im-
mediatamento n 'o«8f; 6 BALSA 
MICO. ANTISEPTICO, CATJTR 
B I 8 A N T E o nn »o' ie gradual dos 
«ene cffeitos alüvin e enra oom 
prodigiosk effíoacia 

A ' v i - n i l a c m t o d a - , a s 

P h a r m a c i a s • d r o g a r i a s 
Únicos fabricantes 

Br. V. I. it Peftní I iriâi 
RIO B E JANEIRO 

R u a M l * e r i e « n l i a , n . 1 2 
Depnaiiario geral no Catada de 

B. Paulo 

B A B r £ i i a c o h p . 
. a . P A U L O 

Cisa fundada rm 188/, pelo acluul proprietário 
-t I I " W — — — — - I I . 

O r a i u l e e E x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Coií!Hsni6rali»a da injepenilerida do Orasil 

A r n 
í \ 

1 7 u 

R e m e d i o c a ; 

A i t rp to q u o , t en t lo* T e i t o uho <l?a P í l u l a s flnti-íí^çicpvicas 
d o <lr. H t f i n z c l t n i t n n , a s f i : n c o m o e m |jí a.-ioíis i l e m i n h a í a m n i a c a m i -
;;íi(le, p o s s o g a r a n t i r q t :o ú u m r e n e l io i n d i s p e n s á v e l e m q u a l q u e r c a - a 
(lü f a m í l i a e p r i n c i p a l m e n t e j ai a a c a m p a n h a , o n d e e s t a m o s s i m r e c u r -
s o s d e n .n ii'!o o b o t i c a . 

F a ç o uso d e s t o r e m e d i o h a ü a n n o s e c a d a v e z nto c o n v i n ç o 
ínnis q u o n ã o p o d e r á h a v e r o u t r o m e l h o r . 

£ K ' 1 S f í 1 » 

Jitfflimão Chico 
( F i r m a r 

^ S v l ü a i 3 « 

:onl ice i t l a ) 

SlôD&or r l i ag i a 

G o n o r r h é a 
BubiÜ» dl DFHIS» 

o tn rins 
78,«.{.ci:í'eas-'.,Eae 

PARIS rm ' tf,J ti crlnclasas !"<tr.vtri.T - Orofirl.t, 

Granasâ 

; F r e s c u r a d o s e u P e r í ü m e 
; eij:-.i"propri tiíad(8 antiseptioas 

' o A l c c c l d c H o r t e l ã de 
vi 

Cuidado! Já existem falsificadas á venda! 
Io d r . 
•inxol-

I C i i i ' s u ' v ã « . q u i n t a - f e i r a , 5 de s e t e m b r o áe 3 30.1 
Importante e vantajoso piano 

O ali iixo assirnudo, agonto (çcral das Loterias d.» Capital Foiloraf, 
rac-tiimcnda no publico o á tua niinu r j s a frognczi.i n prosento loioria, a 
q u n l , n i ó n i «l<> i i p e m i o <lo S O O c o n t u s , l e n i n i n i t i i s o u t r o s 
il*- i m p o r t â n c i a , i l i s l r i l i i i i i i i l o o l o t a i ) Ic l :t.<> I — ]>reni io<- , 
s e n i l o a ü u » i i . i p o r l n n . i l t i o 1 . 0 J t 0 : t M > 0 $ 0 t ) 0 

A preferencia para a compra do billietos tleata grando ioloi ia iluvo »or 
dada, por tudo?' 03 i u o t i v s . a c ta arredita<la 

A G E N C I A G E R ^ L 

c a s a ( | n c v e n d e u c m b i l h e t e 

i n t e i r o c n o s e u i m p o r t a n t e 

v a r e j o , p o r v e z e s o g r a n d e 

p r ê m i o d e 5 0 0 c o n í o s 

R U A D I I L E I T À I 3 9 
C a s a í i i l a l — B n a d o T h a s a a r i , 5 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 
A g e n t e g e r a l e a o t u a l p e p p e s e n t a a d e d a 

o m i i a n h i a d e L o t e r i a s N a c s o n a c 3 d o E p s o i l , 

J Ú L I O & N T U N E S D E A B M U 

( i t i v n < I « c o r r e i » , 77 S . F a » I « 

B M I S A Q P E ? E K D E 8 0 E Y E S 

L O T E R I A D E S Í 3 P A U L O 

P r ê m i o m a i o r 

10:0008000 
F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção—Qüiata-feira, 22 de agosto de 1901 
A S 3 HORAS DA TABDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -
r i g i d o s A T h e s s u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

R u a D i r e i t a , eu 1 0 
s. Paulo 

A o c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d e E e -
i e f t i e p e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i t t i o . 

m m 
Ot ciiíí'jr„'i'»mcn 

tos do fic>ado o du 
baço cnconlram no Depnrativo 
Munacaroia do Weracck uni ro-
medio soberano o do eft'oito certo. 
Vendo f o em todas ns pliarmuoias 
o dro^ariav. (Sü. 

Vende-se um negocio dc 
aoccos e molha-

dos, A rua do 1'arai; o, n. 21, Ave 
nida 1'auli-ta. 3-r, 

] 

U l l 

1 1 

n 

( 

as 

A V I S O — E m ü d e s e t e m b r o c o r r e a w t | n i n t c l o -
t e r i * ' 4 e S . N u l o , s o n d o o p r e m i * >nal .»r d e 4 0 
c o n t o s p o r G $ O ü O . 

Kxtracgio <1e dentea sem dúr 
ü b t o r s e i o u platina, esmal-

te, gr ini to o a Diaasn.. .„ . 
Obturaç io a ooro, (lê 10$ a 
Kestunraçãa a oaro-platiu, 

de 25$ a 
Limpeza de dentes, por mais 

ennegrecidos, por .*$ a . . . 
Dentadura» oom, on sem eliâpa, 

pivot, corúss a Kridge Work, e 
mais trabalhos eonreneionam se 
no momento de ajostar , no gabi-
oata-dentario do cirnrgifto den -
tista Annibal Vitral, i 15—14 

B o a d e S . l e n t e , 31, n k n i i 

8* 

40$ 

20$ 

A r ó a o ; , j : | ) ív re r imentu dat ; P S S u l a s A n ^ j - d y a j m j i t ã o a Q 
H e i n z c l m í i n n , f!< rç niflo n f ó r t i i u l a n r i o p t a d a pe lo d . U.íí .h H> 
int inn e f a b r t o a d o B s o b s u a i i o t n e d i n t a ü.sf: Ik-tvão.. t A m :» f ipn r f c ' ^o m u l -
t a s o n t r n s )iil»l;ts n n t l d y g p e p t i c a s , q u o n a m a i o r i a d o a cri sou sf lo v e n d i d a s 
a o cotajiiT.iloi ' d e h ò a f é c o m o 

PSXULAS ANTI-BYSPSPTIC £ S 
Ti O 

D O U T O R ttM.Z ' S I ^ i J S l L , " ^ J ^ I ^ J r - J 

P r e v e n i m o s , p o i s . q u o a s v e r d a d e i r a s » ;ti'|ii"'l -s e n j a í n i i é 
n o l o r i a c m t o d o o Bras i l o 110 e : . t • i n t e i r o o d o q u e t e m o s p u b l i c a d o m i -
l h a r e s d e a t t r r - t a d o s d o tío«2fttes r t o s e c < r a f a m , toa i la*m v i s í -
v e i s oa B e p i i n t P S d i s t i n c i i v o ; ' : 

H o t n l o v e r l e c o m a i m r s a " o p i v í t a . O 
j o t r a m r c a O. 3 S . , f e i o c i o fcrt s c a r 3 e n r 
v d s 

í i s e l o fla r i " a c o » ? o m " O i t 1 m • 
m a , c o ü a t . o n o t i i h o ' 5 r / e a . d o r i >, e n o 
\ i i r o o m e s m o m o i a c g . a i i m a 

T o d a s a i p i l u l a s r i n t i - i h v - ' p t ; o a . s <io d r . H " i n z e l m : t m rpi» n ã o 
a p r o s e n t í r o i M oí t e s s i i snaca d e v e m - c r r c o u a a d a s c o m o n ã o t n d > ii i to 
u r i a B i t i s a c i i r - a . 

t£ to 
1 iumdonti l r ic i í 

Comi ao na dc Toiletce a K i r t e i a 
' óeiiicql&aéesceUcntc; e coh»raua 
' contra «i picada de mosquitos. 

ÍEâDsSONWfl 
MEHBR0ÚO J I J d y P Â R l Z Í 3 0 0 

; $ V.-mUf;rAU • ! ,2RldlífIOf!2,Plrll. 
c. 

T ã t T l i 

fct UrÍTO ppproTudo 
~ pi;iA.caaeitíiej.I«IeclicmaíiPari3 I 

AStMSA, CHÍÍSSÍE', BÇ?I:.IBA05 ! 
íiipln taiii a "lln''ifi rfoi Fiürr.tnl " | 
S13 11, ['aodíiBuii-ArUjfau. ®S5' 

O -
a 

E7ENNE 
O rosln cnonomlco, 

o nnlco FurruoluoBO inal-
terável nor. |iair,es iiucates. 

BXiam O 3BLLO UA 
Umontietfibrituníi' 

- . . 

s l a i Jo d e S . T ; iu Io 

) g u e i r a 
Acentos 110 

r e s a , 

L O J A ( 1 0 J S P I O 

— ^ 1 , - U . E l i S 3 . B e n t o - 4 2 

S a c a r a :i t : i \ a s int i i I i i -aN s o l i r e 

l í a l i a e M c x n a i i h a -j. i 
Tanilxm fornecem canos de credito sobro todai a-< localidnder 

onde o banco tem c rrcponilcnoia. :'.(—55 _ _ _ _ _ _ 

Ethnügraphia e Civilisação dos índios 
Está ft renila nn livrabia civimuaçâo, 4 rua 15 de 

Novembro, o no etcrlptorlo d'u < omuf.rcio nn eAo 
Paulo , o iv. I da r e \ t s t a desta Eociodado. 

S C J l M A I Í l O 
A Rtrisla. Feu,« intuit s c desifnios, pelo dr. Theodoro Sampaio. 
Hicieiladr dr Ellmcr/raphia e Ctt ilt-açdo dou índio», . otas dus nesfcOoa 

dc in ei.itixa. 
Lsijitlw ão nobre ou i>iâi»t do Tirnsif, 
Mentnria >obre ns ahb ias de indv.» n 1 Prurincin de S. Paulo, pelo gene-

ral Jo-tÉ Arocche i>e Toi.edoIíe.vdos <lft23i.. 
.Yotieil raciocinada ubrt tm niiieVis de imliot da Província de S. Paulo, 

d sdc o reu começo at a ac:ualidado, polo brigadeiro José 
Joaqoih Machado de Olivi iba 1S45;. 

Memória *'>'Y? a catechese e civiltoacão d<>n indigtnai da Proriacia de 
ti. Paulo, piilo dr. J o a q i . m A s r o s n P imo J l k i o b (1862. 

Monaenhor Chio Monteiro, nocrología, pelo concgo Ezf.chias O a l 
vão da Fohtouba. 

A caierhetc e. • iviliniç/lo dos íiuIwí—nltimos artigos ile mon.«cnhor 
Claro, t r a i criptos da fíermta Catholka. 

O índios de Hannt, pelo dr. João Coei.ho Oomes Riiieiko. 
Instai.açfto iolenine da Suciedadt dc Eümeira^kui e Citilitação det 

Indwn— biecaraos dos tlr.-. C o t i o de Mauai.uãeb • Ueas í l i o 
Machado). 

O» iiKÍioa— pc'« «r. Jcsk Couto de Maoai.iiães. 
Qaa4ro dos » jCioí. 
i^sticiario. 

â»i|»tsri: 13009 por anno; mnero avaho, 4$000 

ASTIL&iâS 
L Â X A T I Y A S 

de W E R N E C K 
E ' o mais pre> iOao medicamen-

to contra u ccnstipaçfio liabitual 
do venlrc. 

Vendem so rm todas rs j.harnia-
eiíis o dr' ,r;iriaK. 

DEPOSITO 
1 

Hebnçados Peitoraes 
BSIS BA11G3 

- .i 
! I U n a dos Ourives 

1!I0 DK JANEIRO (-0 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a 
Allredo biandAo tem o seu ga l i 

riet*- dentário ii m a Tiirelia, 6í 
e;(|nina 1" andar. i:i!s'dencia 
A\eii (ia Eansel Tottana, 14j. 

:ío— 

S e m e n t e s t ie c: i | i i in - l a r a g u á 
I! <'n<ln«|UCÍi 'o r o x o 

Yende-eo a G$0C0 o .'-acco de 100 
ii'ro3 do u nientCB novan e çaran-

j tidas, riodoiiilo fazor podido dirc-
'c iamcn e a 1'auiino Si.dr", estação 

do Iicstin a, E. )•'. Mo(t'.ana. .it-13 

f ã o os mellioros doces até 1'Ojo 
conhecidos. Eiuprcuam-. o com 

<•! grande siiccoeso na debollnção daa 
tos e?, n oeçúo da gaiganta o or-
gaa:s diireptiyes. 

Heirnnilo «ma an il.vtü li,\il°nii'«, 
devem t-cr preferidos a todua os 
d C''S. i or tie,ulóm da aua proprie-
dade mtira\ilh i«a, nS > du nm co to 
a- r daliili. tiu.0, e r a o dctorioraiB 
o:, dentes. 

Aeiiam-so \ venda em toilos os 
eslaheleelmerto.i do iiruail. 
Exigir a chanoílla lieis üaliioi 

Pposüot: 
C o i i f e i t i . r i j « í n i l i i s f r i a l 

l í i rgo Fa^eandil 

C A S A A F R I C A N A 
Lar^o do Braz—S. PAlil.O 

até 31—lâ 

o m u m e i g i m r a i o ! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t l c o d e C L A R K 
Cura radical e defini t i ramente todas a3 f j r i aas de onvonena-

mento do natigtia. 
A sypliiiis i>rimaria, sectindaiia e teroiaria ê por ollo com-

pletamente sanada e cxpellida do systeina orgânico. 
Ctira para sempre a syphilis teroiaria, doenças da GAHOA.V-

TA, erupçfiea antigas on recente», düres nos o««os, glsndnlns enfar-
tadas, infliimmadus on snppnrantes, corrimento dor onTÍilofl, mios 
raciiad.il, qnalqner qne seja a ilnraçilo desias molostiar 

Ehíe grande remedio cura radicalmente, mesmo qnando qual-
quer ontro t ratamento tenha falhado. 

Na sna composição n&o entra nenhnm reneno MINEH.Mj, u m 
exelnMTnmeute substancias vegetaes innoceutes. O sen tno não 
obriga o doento a dieta neuhnma, nem a qnalqner alteração 
seus eostnmes e occupações. 

G a r a n t i m o s q i e e s t a e s p e c i i i e o é i i f a i l i v t l 

Eneontra-se em todas as drogarias • pl iarmaciu priooip 
e e n qnniqser ps r te do monde. 

Uirijam-se « 
C l a r k s p e o l l l o 

fl 
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I R o s a , V i ò t o r l a o s o l O 
EM IMS DE ?, 5 E 10 KILOS 

PESO CERTO 

Fabricadas com todo ouldado e espoclalmsnto pa a os a rma-
is da molhados finos, i do a s mais procuradas , preferidos • repu-
ta capi ta l e ao ia ter l a r . 
Agente e importador, M. DE FARIA LEMOS . Paulo—Rua Episcopal,49—S. Paulo 

FORMICIDA PESTANA 
DNICO BBCTIFICADO 

Depos i t á r io em S . Pau lo , M. d e Fa r i a Leinos 
RTJA EPISCOPAL, 49 1 0 - 3 . . . 

D A B A V A R I A 
E' a mais agradavel cerveja para os dias frios 

Encontra-se & vaada em todas as casas commereíaes 
IV. B.—Esta cerveja vende-se cm barçjsjiara eliops o ew garrafas eora arrolhamento do 

cortiça, OD borracha. • . 10—r1. 

ULCERAS 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

Lacto-Phosphato de cal c o n t i d o n o XAROPE e 
n o VINHO d e DUSART é o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l e f o r t i f i c a e e n d i -

reita os o s s o s d a s c r e a n ç a s Rachüicas, t o r n a v i g o r o s o s e 
activos o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o os q u e 
m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

As mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o VINHO o u d o 
XAROPE d e DUSART s u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a l u z a ' c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LdCtO-PhOSphatO ÚB Cdl t o r n a r i c o o 
leite das Amas e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
influencia, a Dentiçâo é f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, raii VMema. e nas principais Ptemaclas. 

eypLilitlcas o Dl-
ceras cbronicas, 

ou darthro?, eezemas, ompigens e 
feridas--, curam eo promptamente 
oom o uso do Depurutlvo Manaca-
roba do Weroeck. Vende-se cm 
todas as pharmacias e drogarias. 

(20) 

rtgyt^i iTiatm 

KANANGA DO JAPAO] 
RIGAUD o C" Perfumistas 

P A R I S — 8 , r u a V ienne , 8 — P A R I S 

A Agita de Kananga, 
gerante, a que mais vigor d a a pc! 

6 a loção a 
_ «I mais refri-

gerante, a que mais vigor d& a pelle, que mais 
tranquei a cutis, perfumando-a delicadamente. 
Extracto de Kananga, kbsík 

^ S 3 5 S M & i £ 3 « f l K 0 P tioo perfume para o lenço. 
nion riü Ktlnrm rrn thesouro dos cabcllos, que abrilhanta, laz 
Ulou UO l\UIlUliga, crescer, iinpidc dp cair. 
Sabonete tie Kananga, à cutis sua nacarada transparência. 
PÓQ Ho Itnnnnan branqueãoatczdando-lheclegautccôrmale, 
I Ou Uu IMillUflgU/ e a preservão de sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o 

Empresa PASCHOAL SECRETO 
Direcç&o de J. oaisysson 

JUestbo, sd. ATTILIO CAPITAM 

H O J E T e r ç a - f e i r a H O J E 
20 DE AGOSTO 

A's 8 e 3(4 da noite 
Grando acontecimento — Estréa 

dos incomparaveis FOPPESCUS, 
Os reis das S barras. 

A maior attracçao do dia : 

Leões e ursos 
apresentados pelo Intrépido doma-
do r KARL OHM. 

Cachorros e gatos celebres, ex-
fcibldoB por miss M A B Y OHM. 

Tomando parte todas as atlrac-
•Oes artísticas desta importante 
troape. 
Hovo programma — Emocionante 

attraoç&o 
Freços do costnme. N5o ha senhas 

Ao Poljrtheama! 
Ju rendez-vou> da aglecta sccie-

dade patítieta 

A empresa, agradecida ás exnias. 
famílias panlislas da froqneneia 
assídua ás matinéec organizadas 
para as mesmas, e deoejosa de 
eorreaponder a tão olovada honra 
• favor, resolvon, em vista da in-
suficiência do localidades para 
essas matinies, organlsar por em-
quanto, a titulo do exporionria, 
ama vez por semana : 

A's quintas-feiras 
aspectaculos familiares & noite, 
denominados : 

Solrées Selectes 
(festas da moda). 

Com programma e s p e . 
e ia lmente organisii<I« pa-
r a a s exmas . fainil ias. 

O s bilhetes para essas suiríes 
aeham-se do de já á venda na 
•acretaria do thoatro, das 10 As 4 
da tarde. 

Amanha, quarta-f. ira, oplrúa tlc 
mllc. Marguerito Dolmay. 

Brevemente, Trio Eaiidois, a 
maravilha da força muscular, 
mllc. Bertho Dnchanip. 

Domingo, 25 de agosto 
á 1 3j4 da tarile 

M a t i n é e f a m i l i a r 
programma ei-peelalniento organi 
lado para as exmas. famílias. To* 
mam parte todos os artistas o os 
a n o s e ieües; distribuição de cun-
íeitoe ás criança.-. 

Conferências 
DO 

PADRE DR. JÚLIO 
1—4 Cruz e a noção do penado lia 

Itciedade contemporânea. 

H—A Cruz e a noç/lo da ordem na 
MOcicdadc contemporaiíca. 

m — A Cr lie e o sentimento da o'ie» 
diencia na lociedade contemporâ-
nea. 

Um folheto, coulemlo a s 3 
confe rênc ia s . . — $ 
O p r o d u e t o d a v e u d a r e v e r -

t e r á e m b e n e f i c i o d o L y c o u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste escriptorio 

Remedios 
Q U K 

Curam 
Be in cd Io contra a embria-

guez, approvutlo e l icen-
ciado pola Repar t ição 
Sani tá r ia como 11111 po-
deroso espocilleo pura 
cu ra r o vicio alcoolico, 
s e j a c h r o n i c o o u rooeute. 

Licor Tlbainn, aoctor isndo 
pela Repar t ição rto H y -
gione Pub l i ca ; é o m e . 
l ho r o mais ellh-az ilepu-
ra t ivo do sangue e po-
deroso ant i -syphil i t ico o 
rhenmatico. 

Xarope ant l c i t e r r í a l do 
ca: dus lieuedictui, l icen-
ciado e approvai lo pelo 
Ins t i tu to Sanitário, co-
m o reoonheeiilo especi-
fico para as aftecçúea do 
peito, bronchi te , influen-
za ou grippe,# etc. etc. 

Agua iuglcza do Grnuudo, <5. 
sem duvida, u mais pre-
ferida, pela superiori-
d a d e da quina e outros 
vegetaes uella e inpregu-
dos, reconliecidamenlo 
tonicos.aiiti-febrid e apo-
ritivos. Iiecomruuixla-Ho 
aos anêmicos, oonvclos-
oeutes etc. etc. 

PHf.ervráciA E mmr 
Granado 

12. Rua P r i g i e i r o d e B a r ; g , l 2 

o wcrnecl-
o mo! 

remédio contra o riie, m iti mo ar -
ticular, muscular c cerolira', contra 
a jiottu e os dcposlios goitosos 
Vendado om todas au pharn:acias 
o droçrarias. (20, 

UM mm DESCONCERTADO 
O e e ' : : r o quo sofjrl hoirlvolmcnto do ostomog lançando tudo qnanto comia, e 

(,uafl i c m p r c com o oaíorço quo laz ia ato fnngue l a i ç a v a , o que limito mo ontristccia, 
puiB oonstnn emente fcla\a cm uso do ron:edios receitados, sem entretanto obter f!m a 
essa doença. <íuu depauperava mea organismo -. porém, graças ás pílulas u n l i - d j s p o p t i -
cas do dr. BiInzi-liuann, fiquei cm pouco t i m p o porlcltnn cn e bom. 

José de raiva 
M o n o do S . Bonto—Santos 

D e s p e r s u a d l i d a 
Diziam o- modioos :-oi- o meu so.Trimento do e.oiaçSo, roceltando continuadamen-

to caliiianles quo n..o minoravam meus sonrin .ontos, e j á des^ersuadida do mellioras, a 
coutellio d • pe.ro-1 q u o ast sti.i a meu» maio», usei as pilula- anti-dyspeplicas do d r . 
B o nzo 'munn, p anando «iér-do o torceiro di» 'B | f I c i t a n i o u t o bom, podendo altlançar quo 
ho o nada t o ü r o , dovendo » eteo n i o d i o a m e n t o V f o loneticio. 

' . Eu'aha Cardoso Garcia 
': 1 . , (Firma rcconht c>da) 

Qaem não terá. medo 
do rhonir.atisn o ? Todas infalll .cimento, o para ceto ma!, o ur.ito ronicdio sa lutar s l o os 
scllos 

ü n t f - r f a í e ^ s n a f i c o s d o d r . K e f o z â t a & n n 
• v* • 

assim como a anemia,jfl i^es brancas , f raqueza , chfdroso, cccrophulas combatem-eo ocm 
fol z oxiin com u - p i l u í ^ f c i r u ; inosas do dr. Hoinzclnianu, quo garanto e.tio todas as 
do nçns do lar.inse, bionchior. paimOos, calharrosan-igc», astlinia ccdom ocmnB pilu aa 
oxpcoieraüte» do rua prapriccaeu, poríni , 

A « U j ú W 

MALA. R E A L INGLEZA 
SARIDAS rABA A KDBOFA 

HAODALENA (do.Klo), 21 do agosto 
NILE (de Santos), 3 do setembro 

O paque t e ln;|lez 

MAGDALENA 
Esperado do Pio da P r a t a , nõ dia 21 de agosto, no BIO, ( a -

hirá, no mcemo dia, para 
Rio , B a h i a , P e r n a m b u c o . L i a b A a , V igo , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens dlrootas para Hamburgo, Brarnaa, Aataerpl i , « j t t í tw 
d a » e outras c idadãscon t lusa t sos (óoafArmale r i I a ro rmido a» a;«n> 
t i » ; M o emittidas Ã mesmoe termae que a s da ü a n t u m p t J a . 

G X - , 
O P A Q U E T E 

•ahlrá, do Santos, para Bucnss-Alres, no dia 3 do setembro. 
Anencia da Mala Koal Ingleza ein S Paulo i 

f p de S. Beato, II (sobrado) — Cai» dl ciffiil I 

y u i e 

SABONETES 
HLe d\ c am e tvV o » o a 

Dc G R I M A U L T E C ' 

SABONETE SULFUR0S0 contra as 
borbulha», asmanclitis caa diversas 
erupções que se manifestuona pelle. 

SABONETE SULFUR0-ALCALIN0 
chamado sabonete do Ilclmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
eseamosori c a pilyriase do couro 
cabclludo. 

SABONETE DE ALCATRflO DA NO-
RUEGUA empregado noa mesmos 
casos que o prneedonte. 

SABONETE DE ÁCIDO PIIEMICO 
preservativo e antiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRA0 COM 
LORAX contra as alTeeçõos cuta-
ncas, ehronicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, eezema. 

Deposüo e i PARIS. D, rua Vlvlecue. 

MOLÉSTIAS . 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

pâstílrSS ff i 
DE CHLOaATO^DE POTASSA 

E D ALCATHÃO , 
Approvadas flrla Junta de hygiinc 

do liio-de-Janiii-o 
E o romoíiio mais rajiido 

e efflcaz ijuo sc conlioce para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çao dás geiigivas, as uplitas, 
a seccura da língua e do 
paladar, e egualmcute as 
moléstias da garganta,.como 
a incjiaçao e ulcerações das 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can 
toros e advogados, pelos prei 
gadores do sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e ( 
B EM TODAS AS PltARMACIAS 

N O T A E 
existem falsiiicml»H â venda 

o para conl:ceinicn;o do todos, avisamos qt:o as vortladoiras pilu-
l y ant i -dyipopl icas <1» d r i .o nzJntnnn, o.ija f ama ú no te i i aem 
t f d i c Brasil , to.m no roíti o efir \e rde-niar , 110 vidio o no rollo 

• j j r t r i ! do onvoltoVio, uni mono r m m i a 011, feito do ,'J cobras, 
l u a i - a o . a registrada o í.o si.a unlca prepriedado. 

Hamlmrg Süiamgrikanissíii Daapfsjiiilfjàflj Gb-
seMaít 

Sorviço espoclal entro Santo- e Hamburgo, nom escalas peto Rio 
do Janei ro , Babia o Lisboa 

O 1'AQUETE ALLEMÃO 

CORRIENTES 
Gipl. N. M E Y E B 

ealiiril, 110 dia 21 do rorrent». para o 

Bio, Baliia, £<isbôa e Hamburgo 
j rreçc dos pasaairon" da i« <i1vm para CiUMa, l >5llli\, 

Todos ccpaquotei da Companhia a i s de v .mi t fMjfc t n io larnt , il-
lüBiiiiados a luzoleotrloa, passutndo o jp onVdi.1 i»'vvimttt».u< iai para 
|«siKii<eiroe de 1» e ;l» olasse, 

A. Companhia vemlo paaaagüni dirootameata p i r a l*arli, via 
Chevburgo, sendo 00 proçoa.oui 1-» ola.jao. l t u . 2J.1Í.U. 

K J o S i n a t o n &> C o m p , 
ltllA UO COMMKttOlO, 1 Ü—São PaiU*' 

DEPOSITÁRIOS 

Meei-ss e u t o i a ] a s t n j à ú ] 8 p h a r m s c . a s 

V»A DEI.LA Cl HA 

f E L FUMADA E INODORA 

i t D i í i í í f n a i í f t c i a f [ i í í f » a s d s j u / j l / í ' 

0 CÍBELI.0 E A BARBA 
r c r <( r c o a c a b e ç a frescas Si tn i j t i 

mn^r-
Cl >f:il• Cl n i.s i n i l r ç t e s c con'rafacç is— Kxlglt 

<«.li ] io u l i o o ritiilo o í on,o do*; produetoro» 

!\iavígazi0i\e mrnm italiana 
S o c s e t á R i u n i t e F l o r ã o A R u b a t t i n o 

O P A t j U l i T E 

SEMPIONE 
saiiirá de Santos, n 1 dia J. do selombiM.-dirítsíaliienle, pura 

I t i o «Io «1,1114*1 r o , tieiiwva « \ a j K i l e s 
accoitando passagoiros para:Marselha o Baroollona com transbordo ota 
Gênova. 

Kilo paquete possuo esplendidas uccommoJaçOos para passagoiros 
do clasto. 

Viagem rapida 
Tara pasfugens o mais Informações,trata-so com os aguntoi : 

E m S . P a u l o — J o ã o I l r i c e o l a & 0 . — R u i 15 de Hovanibrc, 30 
E m S a n t o s — A . F i o r i í a S € . — R u a Visconde daHia Branco, 13 

Poro LA C0H4 1'/, I U U Í Í I C — K Ü B B O — M A T O S I I J X 1 2 

i w m m i i piíiaiodo o m n n 

#ríT(5UctacatauSL, moíflesIjiIjiI—larg® daS.Bíiti, 1 A 
f 1 1 V LttfíPORIO ü f Í E í # E R 3 A L V 

P t I T O B I L DE 
Papei de 

\ e s f e eser í | . lor ío , a 
a r r o b a . 

de SOITiSA SOARES 
pola oxn:a. 

• deCi'( 
CI.AS K ;ior divevssia 

E f l a r i n o n i 
Vcn<Ie-se u m a , «Ie < | r i in-

dc fo rma to , r c l i r a ç í o , em 
|>erfoito es tad», poi1 pi o. o 
mui to razoavel . Car la» a 
M. II., no escr ip tor io «les-
ta rolha. (10) 

T H E A T B O S A H T ' A H N A 

ConipanSsia fl^nssusiüea llidluis^ 
C L A B A D E L I A 6 3 S B D I A 

Diri«jiita pelo a r l i s l » ETTíHtl i 1»ALAIHM 
ULTIMA SEMANA 

HOJE—Trn,a-feira. 20 (Ie*a«osto de ÜIOI - IIO.IE 
2:1." K8PRCTAC(ir.o 

Única representação da comedia em 3 aclor- do Bnberto Hraceo: 

I N F I E L 
Protagonista, a eminente aetilz CLABA UELLA OUAliDJA 

P e r n o 1 1 a g e n h 
Contcssa Clara Sangiorgl, Clara Deliu Guard ia : Conto Hilvio 

Ssngiorgi , C . Falc-ii i ; cíino Rieoiard), L. Or land in i ; Due fervi o 
una camerlera.—Época premente. 

Terminará o ospectaeulo com a brilhante come.'ia em nm a - to : 

O O c c a s o d o S o l 
yTomam parte as arap. G. Bor.fig iuoll, F. Cairo. A. Clarll e 

os ers. S. Ciarli, O. Binflglinoli, C. Bordeaux , I). Piai-entini, L . 
Dai Cinqne, L. Curatl, E. Martinl. 

Em ensaio o hialorico drama OiulicHa e Romro. 
Quinta-fe i ra , soi ée art íst ica em homana^om á etninsnte no r i s 

Ciar» Delia Guardia . 
Os espeetaeulos r ( o intranaferivei-*, ainda que chova. 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t n m e 
Os bilbeter aeham-se A renda, das 10 horas da manha As & da 

tarde, na Brawir Pnulitla, ' a rgo do Bocarlo; depois, na bilheteria 
i o theatro 

Dapoi» do espeotaoul», haverá bouds para todas, u linha*. 

"^JS ipprovado pola e x i r a . .Inn a do Hycienc «1 > IÜO do ,l::noiro 
drivl lvg a d o por decreto do Governo prem ndo com CINCO me-
dalhas do 1" CI.AS K por diveiss is :icndci::ias « oripo iv» f", 

Romedio gara . i t juu o mi.ito aeredliudo pelo ie.:s ofieitj» ma-
ravllho-os na cura dns : 

, Afüecçõeo p u l R t b n s r s o 
G r s n c h i t e s 

R o u q u i d ã o 
A s t h m a 

CoqucIuG^e c 
Hosserj de í o ü q osinoie 

! At:o«tado por nb.lU«a-lo< médicos do Brmll o oxtrangeiro o 
por innumeras pca^on? cuiaduf. 

A' venda nas principies phaimaeia- do Brasil, l!io da Pra ta « 
P r tugal . 

Podidos do folhet i s c o m n.t-."tndos do ema», to ecu auclor, J 
Alraresr Sen/n d Kear.*, eir P. ntar. 

EspcGilico Áureo ne Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i v i g l e z 

Ctiw i nnitlti o iinliciiluieiite toiloH o» canos íle • 
Debilidade nervosa, xmjiotaacia spermatorrhéa, perda» seminaes no-! cturnas ou diurnas, inchaçlio dô i tes-tículos, prostração nervosa, líioltfstias dos rins e da bexiga, emissões volun-: tarias e fraqueza dos orgains getútae*. 

Este especifico faz a curti positiva em toiiod os rasos, 
j quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
• aos orga:ii8 genitues, revigora todo o gystema nervoso 
chama a circuIáçAo do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece n siínle e dá força 
ás pessoas nervosas, debilitadas e impo-
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçAo, a inao.nnia 
e o grande desanimo geral desapparetem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, u es-
perança e a força. 

K.>te injstiinavel especifico tem sido usado com gran-
de ê x i t o por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorespharmaçias e drogarias do mundo. 
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i m m oo m u m % v> 
A ctisu acimi» tora conquistailo neatn cupilal, asaim como em to«l«» o Ei lado , u fama de f<li*/, flevido á g rando quantidade de 

grandes premiou e maio «ortoB, qtu», no ««paço do .1 aiinos, tem 
<Íi«tril)tiido pelos seus ntimeroaos frê nezeH, cu jas sortes attingem 
á fubnlof«a quant ia do 1 m i l contoa tle rdis. 

l̂ ispüe nempre do um beüo o variado stock de b i lhetes das 
lo ter ias do íá. 1'anlo e da Capital Federal , com boni ta e sjruipa* thien numeração , sempro com antecedeucia do um nie/.. 

A unic» Caao 13arietta quo e x i s t o em S?. Paulo , que tem con-
quis tado seu nome, pola enriodado e moral idade , om suas t rans -
acgõoa, 6 no Largá» *k»-lvüi;nrio, n. 12, em fronte á egioja do 
mesmo nome, prèVetSindo ao ]>ublico quo nada tem quo ver com 
oh cambis tas ou qqaçaqucr ou t ras pcBBor»s que se abonam com o 
seu nome, vi«t(| .quo só oe responsr.bilisa pelas tranaacçõos feitas 
em sua propi ia casa. 

Fecebem-pe encommendas para o i n t e r i o r com vanta josa 
cojümissão o fnzem so remessas com pres teza o promptidâo. 

EAST, 32° 
Ü O V A I O B K - E . 

STREET 
U. A 

iM 
rg i , 

H. 12 
rai 

N. 12, LAEGO DO H OS ARI O, 
l i u í r c n l e ll < <-ja 

Cai-.n do C ireio, am Endereço tele-raphioi, BARLF.TTA 
S P A U L O 1 5 - 1 0 . 

a v i s o s nvE^LmmiMioa 

Seoiétà bérale de Traiispo;ti Msritiincs á Vjpeur de Marss:!'e 
O OMjilemlid» p a q u e t e I n n e t 

E S P A G N E 
corrente, 

e Nápoles 
Bsperado do Kio da P r a t a , cm Santo?, no dia 22 do 

snliiri-, depois da lndispcn»u\ei demora, pura 
G ê n o v a , 

A?to vapor encosta no cA*i. 
P a r a pastagens o mais lnfornmç"es, c m i os agentes ; 
Em 8. Paulo, Orey, Antanes ti C., r . i» do Commer. to, 15. 
E m Banfos, O r e j , Aataorn A 0 . , roa 16 de Sovem hro. 6 t . 
Ko Kio de Jane i ra ,Oiev 1 » ' - - — A C., rua Oe*oral Camara, 10. 

I A l i m i E llIIASILIâ$A 
Sccietà Anonyma dl Navigazlonfe 

O 1'AQUBTE 

l-nperado cm Sant,e até o dia 2 do sotembro, fahirá, depois da 
indiip nsavol domora,para itio de Janeiro 

Gênova & Nápoles 
acccitand > passageiros paru Alarso lia o Barcelona, com transbordo 
em Usnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

ralilró do Santos, nq dia 9 de rotembro, dircctamonto para Rio de 
Jane i ro , 

Gênova e Nápoles 
acecitando passageiros para Marscllia o Barcelona, ( o tu transbordo 
om Gênova. 

ICste pa<|uete possue rsplcndif lun accommo-
«InçScM p a r a p»HStifjeiroH de p r ime i ra e te rce i ra 
cIllKKR. 

Para passagens e mais informaçíies, trata-so ( Oin os agoutes 
Em S. Paulo : 

SEIS COLA & C.-Haa 15 de Hoiembro, 20 Em SantGS—A. F i o r i t a & C. 
r.r \ visi oM ic ti» i t i o i t i t »xc«, v « o 

Scciétí G i a í r a l í ds Traisgorl? M i í i i i n » á l f j p ; i i r i b Maíseiilt 

O e s p l c n a l i i l o p a « | u c t e f r a n e e ü 

LES ALPES 
cvriTÃo BONNOT 

Esperado da Europi mi Santou no (Ka 28 do errente, salilrA 
depois da indi persavol dnmoia. paia 

ffiontewideo e Budnos>Airea 
Para caria-, passageiros o mais iníormaolo.', tra'.a-fo dirocta-

min to com 

Orey , Antunes & C. 
E i u S a n t o s — I t n a I d e \ ' o v e i n l » r o , « t » , 1 « a n d a r , 
l í m S . P a u l o — H u n «Io C o m m e r e i o , 1 3 . 
No Rio de Janeiro. Orey. A a t n e s ft O., rua Oeneral Camara. lO. 

Xarope Pbenicado de Yial 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constitúe tmi medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, BronchiM, Orlppe, Rouquidão et Inflnensav 

Oiposlt» : t , rut Vloitnni $ m prlnclptn Phm 


